


CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL 

A LUTA MANTEM- SE· CHEIA 
I 

Apontamentos colhidos D E D U V J D A S 
na leitura das vitórias e derrotas 

OS bons sintomas acentuam·se. Como é pró
prio dos torneios a slrio, a luta apresen
ta-se cheia de d1ividas, não se sabendo 

quem triunfará. e certo que um dos grupos 
que fazia parte do lote com possibilidades 
(Belenenses) se deixou atrasar de tal modo 
que, as suas esperanças já estão reduzidas, 
ou desapareceram por completo. Mas há ainda 
tantos motivos de dúvida que o chamado inte
rêsse pela classijicaç/lo geral se mentem vivo, 
e até mais palpitante. 

Há razões para reforçar os pontos de vista 
que estavam na ordem do dia, pois a jornada 
do passado domingo, com o número 12, só con
firmou aquelas conclusões. O Sporting e o 
Benfica persistem em não entregar a quem 
quere que seja os lugares de predomftiio. Má 
ainda muito caminho a percorrer, mas não res
tam dúvidas: Sporting, pelo seu fundo ou mani
festa preparação; Benfica, pela sua fibra e 
pelo sôpro ardente que iialpita nas suas activas 
fi leiras, não se deixarão bater com facilidade, 
justificando·se perfeitamente os postos ocu· 
pados (1. • e 2.0 lugares na tabela dos pontos). 

Atlético e Oihanense silo grupos que con· 
tinuam a infundir respeito. Vai começar agora 
a rude tarefa para o Atlético (seus próximos 
adversários: Belenenses nas Salésias; Acadé
mica na Tapadinha; Sporting na Tapadinha; 
Benfica no Campo Grande), e um pouco para 
o Olhanenee, que defrontará já o Sporting no 
estádio do Lumiar. Veremos corno os ttams 
reagem, isto é, se a sua têmpera resistirá à 
durêsa dos combates, ou não. Que, seja como 
fôr, ninguém pode tirar âs duas equipas·reve· 
laçíllJ o mágico papel de animadoras dum tor· 
neio que precisava de animação. O Atlético 
d~scansou no passado domingo. Mas o Olha· 
nense deu novamente a idéia das duas possibi· 
tidades como team - uma vez lançado no 
ataque. O Pôrto segue serenamente a sua mar
cha comportando-se muito airosamente, mais do 
que seria licito exigir-se. 

Atente-se ainda no poder do Vitória (Setú· 
bal) em sua casa, a indicação clara de que o 
grupo começa a adquirir o calo que dá insen· 
sivelmente e luta. 

Passando por ci'11a do Vitória (Guimarães) 
e do Salgueiros, deve aflrmar·se que a Acadé· 
mica continua sendo a larzler11a-ver111ellia, em· 
bora a expressão do seu JOgo seja digna dum 
campeonato como o Nacional. Julgamos, no 
entanto, que a preparação física do tea111, deve 
ser insuficiente, nllo só pelo que sucedeu no 
passado domingo mas pelo que tem sucedido 
noutras jornadas (vidll seg1111das partes). Enfim, 
o futebol domina o desporto português, conti· 
nuando a fazer·se jôgo de qualidade aceitável, 
e chamando aos campos verdadeiras multidões. 

Não basta o «desenho» 
no terreno. Ganha-se 
- marcando bolas. 

O Benfica parecia destinado a perder nas 
Salésias. O arranjo era de molde a causar 
apreensões aos seus parlidários nllo sõ pelos 
que deixaram de alinhar como âinda pelo es· 
tado físico dos que formaram. Verdade, o Bele
nenses também não contava com Rafael (cuja 
ausência é sensível, devido à falta de remata
dores em Belém>. e com Serafim, êste com a 
fortuna dum substituto que se portou magnifi· 
cernente, dando·nos a indicação clara de ter 
sido t!Dtontrado mais um valor (Ramos Silva). 

Mas não há dúvida que, sôbre o papel, da
das as ratões apontadas, e ainda a circunstân· 
eia de se jogar na relva e em ambiente bele· 
nense (os goals cortam o entusiasmo às 
populações clublstas), todos os favoritismos 
iam para o team que perdeu. Até nisto a bola 
é atraente. 

E o Benfica venceu. E venceu justificando 
as apreensões dos seus adversários, que, ao 
longo de tôda a partida viram normalmente de· 
senvolver·se o jôgo no campo vermelho. Sim· 
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plesmente, no ataque, e o Belenenenses esteve 
realmente ao ataque muitas vezes, o team das 
Salésias nunca deu a sensação de perigo, mos
trandc-se duma impotência a tôda a prova no 
capitulo do remate. Tilo forte nos chamados 
esquemas de jôgo, com pequenos toques ou 
com a jogada deefeito, como fraco em frente 
das redes, na altura em que os avançados se 
devem mostrar grandes. Pelo contrário. 
B!mfica constituiu sempre uma ameaça. A lll· 
mma esteve constantemente suspensa das redes 
adversárias, pondo em trase o bioco da defesa. 
Nunca, nem na altura dos dez li<>mens, o Ben· 
fica deixou de ameaçar, comportando·se em 
campo de modo a tornar a ameaça efectiva. 

Aos 7 minutos, o Benfica estava francamente 
em vencedor, e por 2·0. O Belenenses, con· 
vencido da sua superioridade?, ou sabendo o 
tempo que t inhn ainda na sua frente, recebeu 
esta dose de goals com calma. A medida, po· 
rém, que o tempo decorria, com um Benfica a 
defender·se como mais ninguém seria capaz, 
com vontade e energia impressionante, essa 
calma foi aos poucos desaparecendo, sendo 
substitufda pelo natural nervosismo, próprio de 
quem domina territorialmente, e n!lo vence. 

O Belenenses, com bons desenhos, facilitou 
a tarefa defensiva do Benfica, jogando com 
uma lentidão com seu quê de enervante, para 
o que contribuiu o labôr dos médios (principal
mente de Amaro) que raramente entregaram a 
bola de um golpe, antes correram sempre com 
o esférico nos pés, facilitando a cobertura dos 
avançados. 

Quando os encontros decorrem como o das 
Salésias pode dizer-se que, para a vitória, con
tribuiu tanto o feam vencido como o Vfncedor, 
nem se sabendo a quem pertencerá o maior 
quinhão no desfecho. 

Desafios com doae fases 

Os desafios como o Pôrto·Salgueiros, mesmo 
quando integrados em ampla competição, não 
perdem o sabôr de prato regional. E:ste não 
fugiu à regra, transformando·se numa ln ta plena 
de interêsse, pelo menos, numa parte, o que jé 
não é mau de todo. 

Caracterizam-se fàcilmente,mesmo a distlln· 
eia, os desafios como o Pôrto·Salgueiros : uma 
fase de equilíbrio ; e período de desiqulllbrlo. 
Aquela, justificada pela subida do grupo mais 
fraco que, desejoso de impôr-se, se torna Igual 
ao adversário. Este, que surge quando o fôlego 
do grugo mais fraco começa a desaparecer, e 
quando tôdas as esperanças desaparecem com 
a marcação do primeiro goal do team mais 
forte. Porque o primeiro goal 6 o mais difícil. 

Foi assim mesmo. Belo jôgo, na t. • parte, 
com os grupos em acentuado equilíbrio, e por· 
ventura o Salgueiros, mais perigoso. Depois, 
no segundo tempo, o Salgueiros deixou-se do· 
minar pela resistência e melhor técnica do 
adversário, que pôs a bola rente ao terreno 
para o passe da precisão, utilisando os ex
tremos. 

Porque o mérito do Salgueiros está na luta 
que deu. Depois de sofrer o quinto goa/ -
ainda quiz espreguiçar-se, verdade seja. Era 
tarde! 

Um grupo que domina pela c~eslo 

Não tem dificulculdades as vitórias como 
aquela que o Atlético conseguiu no seu rompo 
da Tapadinha. O vencedor aplica·se com segu
rança, e sem nervos, na certeza de oue o 
triunfo não lhe fugirá, e o vencido limita-se à 
toada enérgica, com rasgos de ataque. 

Ora, o Atlético deu logo no comêço sense
çilo de incon~estável superioridade ni!o só pelos 
goa/s conquistados (aos 11 minutos vencia 
por 2·0) como pelos goals que, por causas for· 
tuitas, deixou de marcar. Depois, como se jus· 
tifice, veio o natural abrandamento. 

Simplesmente, o Vitória (Guimarães) apro
veitou êsse periodo a que chamaremos de 
socêgo para insistir em vários golpes, dando à 
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partida as caracterlsticas de animação que 
perduraram até o 1iltimo apito. 

O Atlético voltou a demonstrar a coesão do 
seu grupo, quer quando se lança ao ataque, ou 
quando toma, forçada ou voluntàriamente, um 
papel defensivo. Esta última vitória do Atlético 
tem menos mérito do que, exactamente, a coe
sflo revelada pelo grupo da Tapadinha. 

Velocidade e técnica. 
01nba-se no tlltimo 
pontapé .•• 

Não há nada melhor, para o futebol duma 
região, do que o seu grupo representante cor· 
responder às aspirações dos apaniguados. Às 
veies basta que o team faça umas coisas ••• 

Que não é, precisamente, o caso do Vitória 
(Setúbal), a quem fez imensamente bem a en· 
trada no campeonato nacional. O grupo caie· 
jaudo·se na luta dum e que cheira a pólvora, 
afirma urna personalidade que ni!o é outra 
coisa senão o conjunto das qualidades dos seus 
componentes. 

As equipes que não silo senhoras duma 
técnica perfeita precisam, nas chamadas lutas 
grandes contra os grandes feams, de se darem 
inteiramente à luta. E não M fôrças huma· 
nas que cheguem para o efeito. De sorte que, 
desta forma, semelhantes equipas chegam a 
idéia de falto de fôlego - quando, em verdade, 
assim não econtece. 

O caso do Vitória contra o Ssorting pode 
ilustrar o que dizemos. O team jogou com 
velocidade e energia, quási em fúria. Era a 
maneira de cobrir a insuficiência técnica. 

O Sporting opôs à formula da velocidade e 
da energia uma boa colocação no terreno, a 
boa organização da sua defesa e constante 
apêgo à luta, que a isso obrigava uma falange 
de nooio decidida aos grandes momentos. 

Uma vez chegado o limite da resistência 
setubalense. o Sporting pôde, então, confirmar 
a sua superioridade não só técnica, como ainda 
no aspecto de preparação física (os teams ro
bustos dilo-se bem nos torneios prolongados 
e de duro eaíôrço), forjando ataques em massa, 
com predomínio da passagem ou combinação 
a meia alura. Marcando um goal, aos trinta e 
dois minutos, tudo parecia estar jogado, até 
porque êsse ponto reflectia, merecidamente, a 
vantagem lisboeta. 

Num golpe, porém, e contra a chamada 
corrente (faltavam dois momentos para o desa· 
fio acabar) o Vitória estabeleceu o empate. 
A angústia apoderou-se do Sporting. Foram 
segundos terríveis para a gente sportinguista. 
Por fim, a alegria inesperada do triunfo com 
um goal qce cai do céu aos trambulhões. 
Quando os grupos se batem assim, há sõ lugar 
para a afirmação, togar comum, que, como 
todos dessa esp6cie, é uma verdade: honra 
para vencedores e yencidos. 

Os goals puxam-se una 
aos outr os 

O Olhanense continua a atrair os atenções 
gerais do futebol português. Há no seu jôgo 
uma frescura, um vigõr e uma energia (começa 
já a haver também aquilo a que chamaremos 
co11sciê11cia Uc11ica) que impressionam. 

Que poala fazer a Académica em Olhão? 
Mostrar a classe do seu futebol, no cap!tulo 
de organização. Mostrar como um team se 
meche bem, funcionando como um todo, ao 
ataque e na defesa 

Pode dizer-se que a Aca.démica cumpriu a 
sua obrigação. No primeiro tempo, embora 
com a vantagem de vento a favor, o team deu 
mostras da sua capacidade, construindo e de· 
senhndo aqueles jogadas que das outras se 
distinguem, porque não são produto do acaso, 
mas. obra da vontade de quem as forja e 
rcahza. 

Claro que, na mudança do vento, o Olha· 
nense apertou e insistiu no cêrco, como lhe 
cumpria e era intui'livo. Nessa altura, pairou 
no campo a certeza do triunfo algarvio, porque 
o~ estudantes remeteram-se à fórmula d1fen
s1va, e porque o Olhanense não se limitava e 
dominar, como tantas vezes sucede, mas ia 
concretizando, aos poucos, a sua superioridade. 

O Oihanense não produzia o seu melhor. 
A verdade, e insista-se nisto, é que a diferença 
de meia dúzia de goa/s aparece como exage
rada em relação ao que se passou em campo. 
De resto, os goals, de certa altura para diante, 
não têm significado. Uns puxam os 011tros. 



ATLETISMO TODO o desportista deve ser um gimnasta, 
mas o saltador à vara precisa de ser gim· 
nesta consumado, direi mesmo acrobata. 

Os pinos, os equilíbrios, os exercícios na 
barra e de suspensão em cordas, os saltos de 
plinto, etc., fazem parte do trabalho normal de 
adestramento do saltador à vara, que neles 
procurará alcançar grande perícia e desemba
raço. Só assim conseguirá satisfazer às com· 
plexas exigências da técnica do seu desporto, 
onde ninguém é capaz de brilhnr sem absoluto 
domínio muscular, perfeita coordenação, agili· 
dade e fOrça. 

PARA ENTRETER, emquanto as pistas descansam -
IV - O segrêdo do êxito no salto à vara 

Notas técnicas por SALAZAR CARREIRA 

O salto com vara, para alcançar alturas 
apreciáveis, que começam a partir dos três 
metros a meio, obedece a rígidos preceitos 
mecânicos e 11 impecável harmonia na seqüência 
das acções musculares e na sua aplicação opor· 
tuna relativamente à evolução do exercício. 
Como sucede em regra, são os pequenos por· 

... .,. .. 

inferiores, puxa a vara para baixo e para trás, 
dificultando a sua trajectória ascensional (fiz. 
2). É êste o grande defeito da maioria dos 
saltadores, que fornecem com os seus êrros 
armas ao pior dos inimigos: a acção do gravi· 
dade, contra a qual a sua subids no espaço é 
um repto audacioso. 

A fig. 3 mos
tra o momento 
em que deve ser 
empregada favo· 
ràvelmente a 
tracção dos bra
ços, 110 terceira 
fase, quando os 
membros inferio
res subiram já e 
se encontram 110 
nível do olhar do 
saltador; nesse 

·~---------~---...------ instante preciso, 
menores que exercem maior influência final no em que se inicia a extensão do corpo para cima, a 
aproveitamento do esforço, embora ao pratl· flexão dos braços auxilia a subida do centro de 
cante preocupem muíto mais os movimentos gravídade e favorece a fase seguinte (golpe de 
gerais. tesoura, rotação de meia volta e extensão dos 

Todo o trabalho do saltador à vara. para bracos acima das mãos) que coloca o atleta em 
aproveitamento do bôa corrida e da elevação pino no apoío de 
regular, está condicíonado por quatro porme- vara. 
nores: relação entre o ponto de apoio das Esta mesma figure 
mãos na vara e o ponto de chamada; momento mostra-nos, nas duas 
de início da tracção aclive dos braços; esquíva últimas posições, a 
do peíto pela fle:i:ilo angular do corpo; e liber· oportunidade e razão 
lação prévia da mão inferior. de ser dos terceiro 

Vamos oneli•á· los sucessivamente. e quarto pormenores 
No salto à vara, o atleta vem anímado de -que indicamos como 

determinada velocidade de tr anslecção, que e essenciais na ex e· 
cravagem da vara e a ímpulsão da perna de cução técnica do 
chamada transformam em fôrça ascensional; o sa lto. 
aproveitamento máximo dessa velocidade hori· Atine;ido o extre-
zontal para a subida do corpo arrastado pela mo da elevação, tra-
vara, está no dependência da situação do ponto ta-se de tran~pOr a 
de chamada relatívamente ao ponto de suspen· barra - e para ísso 
são na vera {fig./). (com tanta mais 

O sítio de chamada deve sensivelmente necessidade quanto mais elevada ela esti· 
coincidir com o ponto de projecção vertical do ver e portanto mais baixa a posição relativa 
apoío das mãos na vara, como indica o esque· das milos na vara) é preciso esquivar a parte 
ma 2; se fOr demasiado atrazndo ou adiantado, superíor do tronco, que derrubaria o obstáculo 
como em 1 e 3, provoca no primeiro caso uma depois de passadas as pernas. 
sacudidela brusca, que impede a ascensão Em vez da antíga bandeíra, braços recuados 
regular do corpo, e no segundo um acréscimo e peíto saliente, o saltador quebra bruscamente 
de pêso morto, porQttt! o Cén tro úe gravidade pelas ancas, formando com as pernas e o tronco 
caí atrás do ponto d : 
impulsão e o movi· 
mento pendular não 
pode efectuar-se. , 

Descolnndo do solo ' 
arrastado pela vara , 
o saltador tem tôda 
a conveniência em não 
opOr a mínima reacção 
à força ascensional; 
qualquer esforço por 
êle aplicado na vara, 
enquanto vai suspen· 
so e ela sobe para a 
verfcal, equivale a 
uma travagem dimi
nu'iliva da abertura 
máxima do llngulo que 
a mesma vara virá a 
fazer com o solo no 
termo do seu movi· 
mento de aproxima
ção pura o obstáculo. 

O saltador que 
descola com os bra· 
ços estendidos e as 
mãos se1Çurando a 
vara por cima da ca
beça,e exerce imedia· 
ta tracção para flecti r 
os braços e elevar os 
ombros antes de con
cluidoo movimento os· 
cilatório doa membros 
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um acento circunflexo, que traz em conseqüên· 
eia a elevação da bacio e o recuo da caixa 
toráxica. 

Nesse momento faltará apenas ao saltador 
largar as mãos para cair além da barra-quarto 
ponto importantíssimo para o resultado do salto 
e que os especiali ~tas portugueses esquecem 
sempre. Porque se executam melhor os gestos 
cuja finalidade se compreende, repito a expli· 

I 
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caçã(I que apresentei no meu livro «Atletismo» 
e me parece ainda a ma·s elucidativa. 

Examinemos o esquema da fig. 4, onde está 
representado o traço horizontal da barra, a 
v~ra e, em síntese, a linha A B dos ombros do 
saltador, cujos braços silo BI e A2; a posição 
correspondente ao momento em que o corpo 
flecte é indícada a traço cheio; se neS"a oca· 
sião o saltador larga simultâneamente as mãos 
do vara, arrisca-se ao derrube, como o prova 
a posição da linha A B em relação à barra. 
Mas se proceder como aconselha e experiência, 
libertando primeiro a mão inferior e estendendo 
o outro braço (BI) antes de soltar também a 
mão respectiva, l ucrou uma subido B B, que é 
igual à distância que separava as mãos na vara, 
ao mesmo tempo que o ombro A ganha altura 
ainda maior e a linha escaJ)ular A B se safa do 
nível da barra. 

Recomendamos aos saltadores à vara, agora 
que principiam os treinos em campo, o estudo 
<lL~tas indicações, até delas bem se compene· 
trarem, para aplicação consciente na altura 
própria do salto. 
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O 
E ntrudo de •aor• ni o pasaa de v11a record•ção ele outros tem
pb1 . . . Até mesmo a nota araclosa do Carnaval das crianças 
tdtturada. na m•ior parte daa veze.t, mu aempre bonitas, .te 

perdeu qtiá.ti por completo. Tudo é poeira ele um pa.tsaclo que deixou 
u üdac!es• •• E •mo que o Entrudo é pouco mais elo que o pretexto 
par• a recordação, lembremo.t o </Ue era o Carnaval deaportivo de liá 
trinta anOlt . .. 

Não bivia, entio, <1uem ioaasse lutebol a sério nessa <1usdra. A 
mociclade loliava pe]u ruaa, na.t sociedades e noa teatros. O ccorso> 
pel• aven ida da Liberdade ou as batallia.t lurio!l4s ele tremoço, ccoco
tes> e outros proiécteia, nas ruas do Cliiado, conatituiam a preocupa
ção ela épocll e levavam t~:la.t as enerataa. Não bavia tempo para pen-
sar no desporto. . • · 

Por volta de 1910, o coatume, no que o desporto se refere, consis
ti11 em realil•r desafios de lutebol com os joaadores ma.tc11rados. O 
.tr avesti> maia 1eneralizado, para provocar hilariedade entre o público, 
não ia além ele cpatrôas. e uopeiran. . . Havia sempre o recurso da 
indumentária lamiliar. Os joaadores mascaravam-se em casa - e iam 
pau o campo ele eléctrico. Nada maia simples e maia económico ... 

Aa Ara11uru que iluatram esta.t notas evocam um desalio disputa<Ío 
no Carnaval de 1910, no antiao campo de Palbavã. Já lá vão 54 
anos •. • Alauns dos joaadores deaapareceram no turbilhão da vida. 
E desapareceu o costume de brincar o Carna11111. O campo de Palliavã, 
sacrilicado à expansão citadina, deaapareceu também há anos. O 
clube proprietário do campo, o Império, depoú Império Lisboa e Clube 
Desportivo de Palhavã, exiate ainda, ma.t teoricamente, como velha 
rellquia do dé11pÕrto lisboeta. .. . 

&te jôao ·de 1910 teve honra.t de reportaAem arálica na excelente 
reviata ctue loi o " Tiro e Sport", liaurando os j0Aadore11 e os "oficiais" 
- árbitro e auxiliar - com os nome.t liaeiramente ... maacarados ... 

O conze> daa cPatrôu• compunba
:.se, em maioria, por joaadorea do Inter
nacional, alaun.t dêle1 gentlemen do 
duporto: Gastão e Eduardo Lui,; Pinto 
Baato, da aeração dos introdutores do 
iutebol em Portuaal; Nuno de Vucon
celo11, doa primeiros arupos que 11e or-
1anizaram entre n611: Plácido Duro, jo
gador e tenista, lalecido em plena mo
ciclade, Carlos Sobral, atlet• completo, 
que morreu em África; e Paulo de Era, 
Adolfo Burnay, Heraldo Ribeiro e José 
de Souaa Preao. Auausto de Freitu foi 
aproveitado como subatituto de Cosme 
Damião, 'por êste nio h.a11er arranjado 

roupa que lhe .rervi••e· .. Por isso Freita.r não está ve1tido ele 
apttrôa>. Aproveitou talvez o cdominó> com (/ue reAressou de qual
quer baile .. • Nêste atupo, é estupenda a ccharae• ele Sou•a Preso 
- disfatçado de bailarina •.. 

o Impirio con.rtituiu a baae do arupo de 
uopeir8'> com António Bentes, clr. Borja San· 
tos, Joa<1uim Alves, Alfredo Camecelha, Da
niel de Freitas, Albino Abranches, Travas.tos 
Lopu, há anos no Funchal, Basileu Danta.r, Jor
Ae Cadete, então toureiro iama10, mas <1ue não 
/osava futebol de competição, Franciaco Stromp, 
uma recordação sempre viva no SportinA e ctue 
nunca abandonou os cleõu>, e o dr. Felipe 
Mendes, que cheaou a •er aovernador civil de 
Lisboa. 
Deaempenhou as dillceis lunç_ões de árbitro 

um atleta lalecido, Cindido Silva, que foi artista 
de fina têmpera, deixando uma 11aliosa colecção 
de caricatara.t ele aente do de11porto do seu tempo. 
Dizem-nos que foram dillceis a11 lunçõe11 do 'ár
bitro, porctue reclamou a pre.rença de um auxi
liar.·· Coube Esse papel• um ioaador também já 
lalecido - Ildelotuo Tocha. 

't..te.r nome• são por certo lidos, e admirad•.r 
as /otografia.r, com uma ponta de aaüdade pelos 
que já dobraram o cabo tormentoso dos cinqüenta 
ano.r. E oa maia novo.r tal11ez olhem para isto com 
um pouco ele inveja .. . 

Botu tempos/ Ha11ia mais alepia ... E a cama
radaaem nio era palavra 11ã / 

M6r/o de 01/ve/rQ, 





li DIVISAO DO NACIONAL 

O Académico de Vizeu, a Sanjoanense e o Unidos 
de Lisboa foram vencedores das séries 

DAS qaacro equlpaa quo h• uma aemana contavam 
por •ttórlaa o• jocot dl1put.adot, a6 uma põd:e 
co.otlauar a pbar .. ae de aemelhaDte proes.a, apót 

os deaaf1ot do dltimo domioa:o. 
Isto quero dizer que a dKlma jor11Uada da mais coo .. 

corrida compeliçlo fatebollttie& que H dilputa no nosso 
pais abria cbrechu D&t aaplraÇõca d~ufla clubes que 
jufKl!v•m po11h·el cooclul.r a primeira tu• da pro•a 
iotenei•el.s. 

Df:t<le domJago a6 uma equipa 6 cem pc>r cento •ito
rios.a - a do Sporth1r d~ Co•Uha. O Famallcao e a 

~:jcC:::0!:oc1~':1i:~8."~i 0Tv~1~·~~6e:. ~~.' ~;::1oº~!°!!: 
di~~c:• • '::==~~ 71:~,~~·~.:c~J:~::dd~s drlet com· 
plet••H. Dopol• do Acad6tnlco de Vfieu, temos a San· 
Joanense e o Uoidoa, de Ll1boa. tomo •e.DCll"dOrce de 
tub-aforJea h• 1' o EttorU, o 'u•oohtde• de Évora e o 
Luto, de Beja. ~ 
X~~Pb A ctºº deu ª 11wm1 Jornada. 

des~~! ltd~Pc;,.~ªd:61~io:e:.~0t: 'Y'.º!1~~~~~~~j:: ~e~~ 
Entre os camponeo1ea da 16rle o, a dorrola do Lef· 

x~e1 velo trazer rraode aolmaçlo A prova. O Boa•Jsta 

:::pa~:0::~:; :·~:j~~~r·:~. p:I: ~::'.115::!,::c~!~::~·c~ 
custo, tal como as nltldat vitória• do Acad6mlco e Leça 
á6bre o C. D. Avea o Rio Avo Jo', C., rotpec1ivamente. 
Normai1 as vhórlu do lnfollA o do Avloie1 •Obro o 
Unilo de Paredes e o F. C. Gaia. 

GRUPO B 
A Saujoanense perdeu o J>rlmolro ponto orn frente do 

OJiveireoae- uma equipa que iO tem portado com galhar· 
dia ; o Uollo do L•mu decaiu ao Cio.ai do cpoule, e Q. 

sua derrota. em freoto do Ktpluho ollo aurproeode o 
me.sm.o te podendo dh.or do Beira Mar 1õbro o o;a. 
reuse, 

As duu molhorea equlp11 de Coimbra travanm luta 
:\~\l~~~ada que deu o 1rluofo ao Uollo pela dUereoça 

O Sportior da Co•Uhl pohou l tua inaoelra Cazeo.do 
? cgoaltt tem re•pott.a. 

O Aleo.1eJo quando tofrla • ttDlOI do Port.alegreote 
abandonou a luta. 

GRUPO C 
O• clube• de Saotarcm falharam mal1 uma vez. E 

mais uma •c.i o Oper,rJo Vllafraaqueatf' eate·n em e•f .. 
dencfa, poi1 bateu o Alcaoeoeoto por •·a, no campo dttie. E o Alverca tamb~m to•o comportamento meritório, lu· 
~~:a1::~~: a!. uL;:=.?pe1'rJa, o Ferro•IArlo1 pAhou 

BASKET-BALL 
Carnide e Unidos, vencedores do All61ico 
e Algés, encontrem-se 6 frente do classificaçlo 

J
ORNAD~ a Jornada, o campeonato ae11ue com o 

maior onteréase. As poslçõea doa vArlos 11ru s 
•lo-se definindo em etapas suceealvos, com brfil:o 
t entu. lnsmo. 

• Na Sl!rle disputada na ~ltlmo aemnna aallentaran>Se 
101101 do maior lnter!'sse para o titulo, Já pelo valor de 

~~e~.::,m n~0~1~~~ri?t.c\~: 1~!n.13e-~l1~~1ro•~çt'~1~s': 
·Algés. 

co~~re~s~~·~·g~~~p~~.~~~~~8ci~!1~1\1.~1'iir::~:rcr.·b~= 
no 1ôgo a dl~putnr na semana seguinte com os cam· 
peões nacion1us; 

do Pt~1i1r~1.•;. ~~~:1~n~~81~~~~13~~·1~s~a~~~:S ~~n~~~ 
nide, aliada à técnico opurndo Que dcaenvolverom dl· 
taram a segundo derrota do Atlético. ' 

De maneira Idêntico correrum as coisas poro o Algés' 
que em face do Unidos nfto conse11ulu resultado lavo· 
rAvel, sofrendo assim a suo primeira derrota dêste 

ca~oeo~~l~ôto, dlsputudos em ntmosferu entusiasta 
estes dois Jõl(OS tiveram ceroctcrfeilcae diferentes. o 
Carnide empregou no lõi.to o melhor do teu conjunto e 
do seu saber, arrancando uma vJtõrls mrrecldfsa1ma e 
que tllo util lhe eerA. Oesnrnrceçôes constontee, ontecl· 
poções a lternpo, !fotas de correcçllo absoluto, vinca· 

~l~~ra':n c~~S:eJo 8/e~r:~ v~3a3:1~~~~P~~i~~,8~,Ir~~~ 
o seu valor e saber. O Atléllco foi excelente odver-
8'rlc>, antepondo jõgo prAtlco e entusl&>ta, ~ clenttllca 
exibição dos ccarnidente1t. No1 primeiros minutos, 
com • vantaa;em de onze p0ntos e domfnlo Intenso do 
Camlde, não se deixou vencer pelo desanimo, p0ls ba· 
teu ae até final com o mesmo •finco. 

Rapidez e entusiasmo, mele do que técnica, foram 

~;ani~13g,.sti~·~1~~;.ci&ªl:11~°"d1~péJ~d0: :::.:r:.~:~~~ 
tivas constantes para ambos 08 lados, forneceu, motivos 

de :":i':ii::·pouco fellt de Carrelhas e a constante mar
caçlo que s6bre !'le exerceu e defesa contrArla, não 
lhe permitiu põr em acção a tua •Cboncu de marcador 
facto que resultou como e óbvio, em desfavor do Algés. 

Houve ainda na última Jornada outro Jõq;o de (!rande 
interesse para a cla•lflcacllo. O Sporting, demons
trando a;rande combatividade, venceu o Llagós, que 

~.~~~o:·:~'"J~ :.:ir~a~e~Ígt~e c:~ti.~~·~?~r~~~~~~ 
pontuaçlo, motivada principalmente pela lofellcldade do 
aeu marcador Vicente. 

A primeira vitória do Campo de Ourique foi obtida 
num 10110 monótono, de fraco valor técnico, e em que se 
continuou a notar o crise que o Marie Pio atravessa 
com a falta de ol11uns doa seus principais elementos, 
agravada com a ausencla de l.omellno. 

(CoHtl"í •• ptf1. r4) 

A derrota do Fós:íoroa olo estava nas pre•is6et da 
jorDAda. E logo 5-0 .•• O Unidos de Lia boa e o Torreea.ae 
gau.han.m. com merttimento, 

O Estoril g&llbou. facilmente ao Casa Pia e o Barrei· 
reD.Sc rebabilitoa·se d.u ~ltlma1 e.dbiçOu batendo fol· 
gadamente o Onze t;'nidos. O Arrea.tela úrou. boa vanu,. 
1

e°Q dü!ff: ~': ª&~:;::;e;~ ~':~~h':; resaltado da 
jornada, contra o Amora ( J5·1). Re:sultado anormal. O 

~:ale :b~~~~01do ~~~~~i~~olr::~: ':Jº::,.:º ... ~~Ó~J: 
sõbre o Cheias. 

GRUPO O 
O Juventude e.atroo no campo c601cio de que 16 a 

vitória lhe servia. E gao_bou, aluda qu.c com dificuldade, 
derrotando as es~eraoças do Lusitano. 

O t:stremoz: in.fligiu pesada derrota ao Uo.Jlo Sport, 
de llootemór. 

No Algarve começou a 1eg0J1da •olta, 
O Farense e o Lusitano K•oh.aram bem ao Glórla e ao 

Louletaao, dispostos a decidir entre si a t~e~~ºPeao 

NA Ili DIVISÃO DA A . F. L. 
QUAL SERÁ O VENCEDOR 

lJ'ALTAM disputar apenas tres iornadu du catorzo 
J; que compõem. o campeonato da IH Oh-lslo da A.F.L. 

slvel ~e~~~t::.1"~! ::oi~~~'!4es~i~~tj;da c~:1~:1~01êmg~: 
~!~~'o;~~r~i!~ dª:S 1üf1~::~~ ~:rmin~!"eee1a~c~1~:e~~u~ 
quo mantêm ainda fundadas etperanças. 

O Desportivo dos Olivais 6 talvez o que maiores 
pouibiJidades reune de vir a trioo{ar. Tem alada, po
rém, alguns degraus cu.stosoa de subir at6 chegar ao 
a lmejado titulo. 

As potsibilidades actuais da equipa dot OJlvaft 1Ao 
grandes . Tado leva a crer, portanto., que '9eja ~tte aao 
rcaliu.doa os seus sonhos .•• 

J4 ta.rda•a a recuperação de d orroa• por parte do 
Palme.ase, mas essa reeapen.çlo parece que chegou, E 
chegou na melhor altura. O• briosos rapazes de Palma 
ettlo ainda a tempo - nas escassas Joro.adat que falta 
dlspula.r - de defeader com brilho o seu thulo de e&m• 
peôes. E dentro desta ordem de ldélat irlo, por ecrto, 
jogar todos os tTU11fos. 

O Cascalheira-verdadeira re•elaçlo do campeon.ato 

:~io1~: ==~~rC:1o ~~:j:ot~~~~f\=~~ °' e!e Jií!: 
reta~'\)!,~:~):~ª~;:,:;:, ;~ :i::;:~~ c:e~~:!::~~~: 
atrazou • .se tlltimameate. O qae fh 6 J•, DO eataoto, o 
acficiente para deixat bem as.aia.alada a tua puaarem 
pela prova. 

O Picbeteira - num lugar honroso. 
Na cauda, Atroios, Amoreiru e Amadora lu1am eo· 

tre ai, a· fim de fugirem ao 1'.Htimo lupr. 
.Em re.strvas, o Palmense co11dnu1 DO comando da 

cJa.ssificaçlo, tudo iodicaodo que •caba• ser o •eocedor. 
No aúcleo de Casca1s, o Parede - que cdeseaaaou , 

DO ultimo domingo - continua a ser o cle.adeu o olo 
deve ser desalojado fàcilmeotc. 

O Sintrense é, no eotaoto,.am adversário perJgo101 
com o qual o cleaden tem de contar. 

segu1:J:r;:::,t!ht;!~Si:~~l::~, P.~:t:c ~:;;:~ l.~~~1.~ 
Em reservas, euo cur(o10, o melhor 6 o Carca'fclo•, 

óltir;no classificado e01 primeiro categorlu. 'fem feito 
uma prova regular, tudo levando a crer que veoha a scr 
o campeão. - A. T. 

Continuou a disputar -se com 
grande interêsse o campeonato 
de futebol da Ala 2 da «M. P.» 

CO?tf interésse e aoima9'10 cresceotct por parte do• 
jóvcoa jogadoras e dos ioómero1 filiados que 
aul.atem aos eocontro.s, cootiouou a dltputar•to, 

no campo do Liceu de Pedro Nuoes, o campeonato do 
futebol da Ala 2 (Lisboa) da c~focidade Por1ugueta• que 
íoroeceu o.a re&ultados seguintes: 

.Escola VaJsas.sioa, s·FUJpa de Vilhena, o i Afaouel Ber· 

ê:~::: :~Aü!~m~':dr: k!:~!~~·~!ºc.~:!:~h:.do do 
O rapazes da Escola Valsasslola, vcoctdos oa jornada 

de abertq.r~ pelos seus eolegas da Jda.nucl Bernardes, 
reabUitaram·se da melhor maneira po11ivel, •eaceodo o 
coo•enceudo com a ltla l.Ddisentivel vitória tóbre a ff. 
hpa do Vilheo.a. 

.i. .Escola Manuel Bernardes averbou, no seu ttp.odd 
jõgo, a sua segu.oda vitória. O rapaz.e<c ettlo, realmente, 
a dJstlngair·se. E tal como ha•iam ganho l -aeola Vai· 
Nstioa, •eaee.nm agora a Acadtmica - 1em dllfcoldadu 
de maior. 

A E.scola Latino Coelho, a.a tua primeira cuida> do 
toro.elo, ganhou pela diferença mfnfma l )tachado do 
Castro, e o Uce-o de Pedro Nunea 1u1teotoo com o 
Came.e.s um dos mais emotho1 e movlmeotadot jogot 

dls~u~:~:!.~! dta':iituia para fale torneio om trofeu 

~u.~:0~00::;:.;e::~::t~:~~ª::·~C::;a~1;d:~~~3:: 
'd• Gkoutrar dura11;te o torneio. Encontram-se l frente da 
pontuação as Escolas Manuel Bera.ardes e Acad6mka, 

«STADIUM» CUSTA QUINZE T OSTÕES 
E VEN DE-SE EM TÕ DA A PARTE 

6 

Um «caso> a ponderar e a resolver 

O CHELAS 
te r6 a pre fe rê ncia em voltar 
à 1. • Dlvlsi o se esta passar 

a oito clubes 
diz-nos Rui Seixas, conhecido 
dirigente desportivo 

O aspecto actuel do futebol português apre
sente progressos em relação aos tempos 
antigos, pois não só melhorou a parte 

técnica como se rodeia de particular ambiente 
de interésse e entusiasmo. Compreende-se, 
por isso, que novas idéias venham auxiliar êsse 
desenvolvimento, pondo em prática outros mé· 
todos na técnica do íôgo e sistemas na fórmula 
dos seus campeonatos e torneios. 

Tôda esta actividade justifica ser aconse· 
lhável rever a orientação até agora seguida nos 
nosaos torneios de futebol, especialmente no 
que diz respeito ao di&tritai de Lisboa, pro· 
curando-se dar permanência definitiva, nessa 
categoria, a dois clubes que, mercê da sua 
reconhecida superioridade sôbre os grupos da 

li Divisão, se apre· 
sentam como candi• 
da tos de merecimento 
para beneficiarem da 
solução tal vez mais 
viável: o alargamento 
da Divisão de flonra 
peru oilo clubes. 

Sôbre êste «caso> 
a ponderar e a resol· 
ver, ouviu já a «Sta
dium» as opiniões de 
Aue;usto Silva e do 
dr. Abrantes Mendes. 

Cabe hoje a vez 
ao sr. Rui Seixas, di· 
rigente de prestígio 

Rui Seixos no futebol lisbonense, 
anos e anos passados 

em contacto com fodos os cargos dos corpos 
gerentes do Cheias e ainda, por diversas vezes, 
membro das antigas comissões técnicas da 
A. F. L., e do som conselho técnlco, e actual 
secretário da mesa da assembléia geral do 
mesmo organismo. 

- Se bem que tenha dúvidas sôbre a possi· 
bllidade do alargamento da Divisão de Honra 
para oito clubes, reconheço, no entanto, que 
essa medida ero aceitável pelo muito que va· 
lorlzavo os torneios da A. F. L. - afirma-nos 
Rui Seixas. 

•No entanto, a experiência de duas dezenas 
de anos nos assuntos do futebol obrigam-me a 
ser moderado na minha opinião sôbre êste 
«c11so», ao qual se tem de ligar a grande ver· 
dnde dos factos, não esquecendo que o bloco 
sôbre o qual estilo bem assentes os interêsses 
dos «maloresit não pode sn destruído tão fàcil· 
mente como se supõe. É que não se pode 
ainda fazer prevalecer o interêsse desportivo 
sobre os interêsses materiais dos clubes de 
primeiro plano, aos quais não satisfazem jogos 
com clubes de menor categoria. 

«Apreciando esta verdade, que há·de impe· 
rar sôbre êsse desejo - muito justo, aliás -
recordo o parágrafo 1.0 do artigo 29.0 do Re
gulamento Geral da Associação de Futebol de 
Lisboa, que diz: para reduçilÕ ou aumento do 
número de clubes da 1. • divisão, torna·se pelo 
menos necesaário o voto favorável da mawria 
absoluta e mais 11m dos clubes que constituem 
a Dlvisilo de Honra. Pense-se um pouco na 
fOrça que representa esta argumentação para 
avaliar as dificuldades que encontrará a idéia 
agora posta em foco ••• 

Rui Selxas lembra depois outro pormenor 
ligado e êste assunto: 

- Quando há anos a divisão principal era 
formada por dez clubes e se resolveu diminuir 
o seu número para seis, o Cheias passou de 
categoria, sim, mas de comum acõrdo, ace· 
dendo ao convite que lhe foi feito nêsse sen· 
tido e não por ser abrangido pela nova elas· 
sificaçilo. Ficou, porém, exarado numa acta da 
A. F. L. que, quando por qualquer circuns· 
Ulncla fôsse aumentado o número de clubes na 
Divisão de Honra, o Cheias teria a preferência 
em voltar ao seu antigo lugar na !.ª Divisão! 

(Conclui 110 p!ig. Io) 



NATAÇÃO 

O BALANÇO OE UMA EPOCA 
Alguns dos melhores resultados 

ANALISADAS em conjunto as notas e resul· 
tados incluídos nos artigos anteriores, 
julgamos necessário fazer algumas recti· 

ficacões. 
No que respeita a «recorda» de Portugal e 

de categorias, omitimos, por lapso, dois: o de 
júnlores em 300 metros livres, de António Jar
dine Neto, do Algés, fixado em 4 m. 18s. 4] 10, 
na piscina de Espinho, em 11 de Julho, no 
festival de inauguração; e o de seuhoras prin· 
cipiantes, nos 100 metros de costas, de Arceo· 
linda Ribeiro, do União de Coimbra, estabele· 
cido em 25 de Julho, na piscina fluvial daquela 
cidade, no tempo de 4 m. 56 s. 8/10. 

Os «records• de Joaquim Baptiste Pereira, 
do Alhandra, nos SOO metros livres (7 m. 2s. 4/10) 
e de Júlio Mendes da Silva, individuei, nos 
500 metros de bruços (8 m. 20 s.). apontados 
como sendo apenas de categoria, silo crecords> 
de Portugal, ou seja de !Odas as categorias. 
Em contra-partida, o de Maria de Lourdes 
Bessone Bastos, do Algés, nos 100 metros de 
cosias (l m. 36 s. 5/10). é sômente de ~enhoras 
júniores, pois o de Portugal continua a ser de 
Maria Gourinho, também do Algés, em 1 m. 34 s., 
desde 1939. 

Há outro resultado do festival de inaugu
guração da piscina de Espinho que ficou sem 
registo - o de João Antunes da Silva, do Algés, 
em 1 m. 24 s. 1/5. É o segundo melhor resul· 
tado de 1943. A respectiva lista, com esta recti· 
ficaçilo e com as alterações do último artigo, 
passa a ser: 

1 m. 23 s. 1/5- Joaquim Baptiste Pereira 
(A. S. C.); 1 m. 24 s. 1/5 - João Antunes da 
Silva (S. A. D.); 1 m. 25 s. - Júlio Mendes da 
Silva (individual); 1 m. 25 s. 2/10-Eduardo 
Câmara e Sousa (Estoril); 1 m. 26 s. 4/10-
George Bleck (Estoril); 1 m. 27 s. -Afonso 
Gonçalves (S. A. D.); 1 m. 27 s. 115- Edmundo 
Fragata (A. A. Coimbra). 

Os clubes e o cwater-polo» 

A época oficial, embora não tendo em 
«water-polo» a animação que seria de desejar, 
não esteve completamente inactlva. Mercê :lo 
impulso de propaganda que a «Stadium» deu 
ao •water·polo», passando da propaganda jor
nalística para o campo do est!mulo directo, 
com a concessão de uma taça, fez·se um «Tor· 
neio de Preparação>, organizado pela Federa
ção Portuguesa de Natação, sob o patrocínio 
da no11&a reviste. 

Tõdas as fórmulas de organização são 
dignas de aprêço e aplauso quando correspon
dem a um pensamento bem orientado; e !Odas 
silo susceptfveis de êxito e insucesso. A fór
mula encontrada pela Federação - base do 
torneio no recrutamento e selecção de gente 
nova - era digna de um êxito mais lisongeiro. 
Saiu·se. porém, do marasmo dos outros anos. 
E o elfOrço desenvolvido há-de ter compensa· 
çào no decurso do ano corrente. Assim o espe· 
ramos, pelo'menos. 

No «Torneio de Preparação• inscreveram-se 
apenas dois clubes, mas com três equipas -
duas do Algés e uma do Alhandra. Disputou-se 
unicamente o jôgo Algés (A)·Alhandra, sob a 
arbitragem do nosso prezado amigo Gustavo 
Pereira da Costa. Venceu, bem, o Algés, por 
12·0, em 3 de Outubro, já no fim da temporada. 
A equipa B do Algés desistiu, depois. A classi· 
ficação foi, pois, fácil - !.•, Algés (A); 2.•, 
Alh@ndra. 

Este resultado bastaria para nos dar a cer· 
teza de que dois clubes se dedicavam ao 
«water·polo• . Apareceram, porém, outros sin· 
tomas de trabalho pelo ressurgimento de um 
jõgo desportivo com base na natação. Entre 
êles destacamos dois: o facto de o Alhandra 
ter disputado três jogos e a realização de um 
encontro entre nadadores do Estoril Praia. 

O Alhandra bateu um grupo mixto, em 11 
de Julho, na sua piscina, por 5·0, e foi vencido 
pelo Algés, também na sua piscina, em 14 de 
Setembro, por 0-9. Fechou, pois, a série-com 
uma vitória e duas derrotas. O Estoril disputou 
um desafio entre brancos e pretos, ganho pelos 

FIGURAS QUE PASSAM 

Quando CONSTANT LE MARIN 
venceu KAWAM ULA ... 

O Coliseu transbordava .•• Gente a vibrar 
até mais nilo poder ser, que partia cadei
ras se fosse preciso (e tantas partiu •.• ) 

para condenar veementemente as «atrocidades• 
do lutador que na «troupe• desempenhava o 
papel de mau - papel que, geralmente, mu
dava de «intérprete» de pais para país; gente 
que comparecia apenas para vêr um desporto 
extraordinário de beleza atlétlca, esquecendo 
o resultado técnico, ao sabor das conveniên· 
elas do momento, para se deleitar com as exce· 
lentes fases, que de verdade lhe eram propor· 
clonadas. Até à altura de encontrar o vencedor, 
os lutadores exibiam !Oda a gama do seu saber 
e não se poupavam. Via-se boa, autêntica 
greco-romana, com todos os seus fulminantes 
ataques e calmas e certeiras contre·respostas. 
Como também em luta livre e cjiu·jutsu> pas
saram por Lisboa magníficos especialistas. 

Naquela noite, em que a enorme sala do 
Coliseu deitava por fora, derimia·se uma des
forra de «jiu·jutsu» entre Constant Le Marin, 
o belga de bela estampa, sóbrio de atitudes, 
simpatia em pessoa, por instinto e porque 
convinha ao interêsse do torneio, e l<awamula, 
um japonês endiabrado, conhecedor exímio dos 
segredos da lute oriental e que noites antes 
tinha derrotado Constant. 

Fizeram-se as lutas preliminares, mais ou 
menos curtas, de molde a permitir que a prin· 
cipal demorasse o tempo necessário para 
gastar os nervos dos espectadores ••• 

Quando os dois adversários subiram ao 
estrado reboaram, intermináveis, os aplausos. 
l<awamula nilo era antipático ao público. Mas 
naquêle momento Constant Le Marin era o 
nome proferido - com mais preferência •.• A 
peleja começou, golpes sObre eotpes. O japo
nês prendeu o pé ao belga, procurando domi
ná·fo pela dôr... Constanl libertou-se. Na 
segunda «réprise>, a multidão levanta-se ..• O 
belga consegue torcer um braço a l<owamula, 
que acusa a violência do golpe; depois de uns 
segundos de espectativa e emoção, o oriental 
safa·se, qual enguia, das milos ;iossantes de 
Constnnt. Terceira e quarta •réprises». Os dois 
adversários suam. Kawamula, na sua equipa 
branca, parece abalado •.• Entra-se no quinto 
assalto. Constant Le Merln, tocado por um 
golpe subtil, quási imperceptlvel, cai. l<awa· 
mula vai·lhe no rastro, tentando imobilisá·lo. 
Constant tem uma finta rapidlssima, prende·lhe 
a cabeça, como se fõ'lSe empregar um golpe 
de greco-romana, e de seguida agarra-se à 
perna esquerda e dobra·a com !Oda a fõrça. O 
jnponês solta um uivo de dOr .•• Debate-se com 
fúria, o público delire .•. e Constant sempre a 
dobrar a perna de l<awamula, que não quere 
consentir- lho. Passam 30 segundos, talvez um 
minuto. O belga, resfolegando, não larga a 
prêsa - e por fim o Coliseu vem abaixo quando 
o japonês, sempre uivando como uma fera, dá 
a característica palmada no chão, que no <jiu
·iutsu:o significa declarar-se vencido! ••• 

* Constant Le Marin, o homem do cl!Jturão 
de ouro, aos 19 anos campeão amador de greco· 

brancos, por 4·3. Em ambas as equipas alinha· 
ram jogadores afeitos ao «water·polo» nos tor
neios Internos do Algés. 

O grupo mixto que jogou contra o Alhandra 
incluiu quatro nadadores do Nacional, dois do 
Naval Setubalense e um do Cimento Tejo. 
Julgamos, por isso, não ser diffcil ao Nacional 
constituir o seu 4lSete•, se conseguir facilidades 
de treino na piscina de Algés. E em Setúbal é 
possfvel que se pretenda reatar a obra realizada 
no Vitória, em natação e «water·polo». 

Por parte do Algés, com uma supremacia 
que teve como pontos de referência os dois 
triunfos contra o Alhandra, houve o habitual 
torneio Inter-sócios. em duas categorias - in· 
fantis e séniores. Manteve assim o seu pôsto 
de melhor clube português em «water·polo». 

MÁRIO DE OLIVEIRA 
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-romana, depois profissional, chefe de uma 
«troupe» onde havia magnfflcos lutadores, não 
mais subirá ao estrado do Coliseu para corres· 
ponder às saudações do público, que quando 
ouvia a apresentação: «Constant Le Marin, 
belga!•. o distinguia sempre, a contrastar com 
os apupos dirigidos a outros menos simpáti· 
cos, por ameaçadores ••• 

Ni'lo mais o veremos pelejar em luta livre 
com Saint·Mars, nem em «jlu·Juhu» com l<awa
mula, como impossível será reconstituir mo· 
mentos de beleza estética e atlética, quando 
defrontava os três Manueis portugueses, Grilo, 
Gonçalves e Oliveira, o espanhol Ochõa, o 
admirável italiano Travaglini e o possante 
americano Thompson. Não mais o público terá 
ensejo para protestar contra a «agressividade> 
de um Orloff façanhudo, que no estrado era 
irroscfvel e uma vez projectou Constant sObre 
as cadeiras do «ring•, (mas cá fora era um 
«bon·vlvant», apreciando suculentfssimos bifes 
num cufé na rua do Jardim do Regedor, rega· 
dos com abundante cerveja) contra o não menos 
«contundente» Tibermont, outro que tinha o 
dom de concitar as antipatias da ruidosa assis
tência da geral ! ..• 

•.. Tudo acabou, com a morte de Constant 
Le Marin, ocorrida em Buenos Aires, onde se 
filara desde 1940. O simpático belga tinha 
59 anos. Guardamos dêle, pessoalmente, as 
melhores recordações. O especialista do •coup 
d'Arpin• e do «bras·roulé» não pOde vencer a 
fôrça mais forte, que a todos subjuga. Destas 
linhas reacendem o preito de homenagem e a 
evocação saudosa de algumas temporadas, em 
que se viram em Lisboa belos trechos de luta 
greco-romana ••• 

LANÇA MOREIRA 

Por que se não reedita 

a regata CLUBE NAVAL-ASSOCIAÇÃO? 

FEZ há pouco seis anos que defronte da 
séde do Clube Naval de Lisboa, no cais 
do Gás, se disputou o 1 Clube Naval·As· 

soclação Naval, em remo. 
foi um dia memorável para o excelente des· 

porto, que se repetiu no ano seguinte, embora 
sem o brilho e aparato da primeira regata. 

Dai para cá o remo decaiu espantosamente. 
O comodismo palpável dos camaradas novos, 
em cujos veias parece não circular sangue es
tuante, o châ das cinco e .•. o •swing», desnor· 
teanun parte da juventude - também devido a 
positiva deficiência de educação. 

Os clubes náuticos viram desaparecer as 
possibilidades de renovação das suas tripula· 
çõcs - e mande a verdade dizer que muito 
batalham ainda. Vão ficando os remadores 
mais amigos, agarrados sempre á sua ldéia sã, 
mas acusando o inexorável pêso dos anos. 

Mórmente em Lisboa, o remo estagnou. A 
província tem triunfado com relativa facilidade, 
embora pouco tenha feito de extraordinário. 

A Associação Naval, lutando com a pers· 
pectlva de ser desapossada das suas instalações. 
montem·se, mesmo assim, galhardamente, na 
liça. Fomenta a prática do remo, facilita a en· 
trada de sócios. procura, enfim, com dignidade, 
servir o objectivo para que foi criada. O Clube 
Naval de Lisboa segue pisadas idênticas. Chama 
gente nova, proclama as virtudes do remo e 
organiza competições inter-sócios, com o fim 
de seleccionar possíveis valores, susceptíveis 
de amparo e progresso. 

Mas a realidade é esta: não se avança um 
passo ••• Nem pela abundância de praticantes 
nem pela qualidade - que, a verificar-se, já 
seria um bem. 

Estamos em Fevereiro, em plena época de 
preparação técnica e física. Ao bico da pena 
aflora uma pregunta: por que não se reedita a 
regata Clube Naval-Associação? 

(Conclui na pág. 11) 





CAMPEONATO NACIONAL DE XADREZ 

NUMA das nossas últimas crónicas ensaiá· 
mos um pequeno estudo acêrca da classe 
e posslbllidades dos lo&adores que dis· 

pulam o Campeonato de Portugal. tomando 
por base as respectivos actuações nas mais re
centes provas da modalidade. Apreciando o 
valor global daqueles xadrezistas, a homoge· 
neldade dêstes pareceu-nos, dP. certo modo, 
relativa; não nos repujtnaria, então, a hipótese 
verosímil de se dividirem os competidores em 
dois núcleos distintos que, consoante os crédi· 
tos já firmados, disputariam, entre si, os pri· 
melros e os últimos lugares. 

Tal não aconteceu - e metade da prova já 
lá vai ! A que atribuir o facto de não se con· 
firmarem as nossas previsões, que, modéstia à 
parte. tão bem aceitas foram nos círculos da 
especialidade ? 

A forma pouco regular de dois dos nossos 
melhores ceses•- Lupl e, principalmente, o 
dr. Braumann - ao passo que João M. Ribeiro 
e o dr. Gabriel Ribeiro se portaram de modo a 
excederem as melhores perspectivas, são pro· 
vàvelmcnte as causas dêste equilíbrio de fôr· 
ças, tão absoluto como inesperado. Contrària· 
mente ao que se poderia supôr, esta homo· 
gencldade forçada não tem acarretado, na 
generalidade, baixa sensível no nível técnico 
das exibições. Exceptuando raros casos, a 
qualidade do jôgo produzido tem sido do me· 
lhor quilate, sendo de notar a frequência com 
que se prolongam muitas das partidas até à 
fase do Final, o que, por ni!o ser muito vulgar 
nos torneios nacionais, atesta bem o nivela· 
mento a que já nos referimos. 

De facto. ao fim da primeira volta a dife· 
rença existente entre o primeiro e o último 
classificado é apenas de 2 pontos, como se po· 
derá verificar na seguinte tabela: . . 

Carlos Pires: 3,5 (2,5); dr. G. R1be1ro e 
Joilo M. Ribeiro: 3 (2); Francisco Lupi: 2 (2); 
G. Russell: 2 (1 ,5); dr. P. Braumann: 1,5 (O). 

Indica-se entre parêntesis a pontuação pare 
o campeonato propriamente dito, excluindo·se 
os resultados do dr. Peter Braumann, que, 
por ser estranjeiro, não disputa o título. 

Por aqui se vê a renhida luta que se desen· 
rolará para o titulo máximo, pois o «leader» 
passou a 2.• volta apenas com meio ponto de 
vantagem sobre um grupo de três jogadores! 

A actuação do campeão nacional na t.• volta , 
nllo pode classificar-se de brilhante : as suas 
vitórias sObre João Mário e Peter Braumann 
são algo discutíveis, não tanto pela técnica em 
si. que foi ~atisfatória, mas pela grande in· 
fluência que o «controle> teve nos resultados. 
Contudo, os jogos contra Russel e dr. Ribeiro 

Um «caso» a ponderar e a resolver 
( Conclusllo da pág. 6) 

- Mas parece-lhe razoável o desejo mani· 
festado para alargamento da Divisão? 

- Absolutamente. De facto, nesta época, 
com a superioridade do Estoril Praia sôbre os 
outros clubes da 2.• divisão, o campeonato 
perdeu interêsse. Além disso, os estorilenses 
tem possibilidades para se afirmarem na cate· 
gorla principal, o mesmo não sucedendo com 
os outros clubes seus companheiros de di visão. 

- E se o Estoril Praia, por vitória nos 
Jogos de passagem, trocar o seu lugar com o 
Fosforos, modif1car·se·á a situação? 

- Embora o Fosforos se revele melhor 
•leem> do que os agrupados na 2.• divisão, 
talvez não fosse tão nítida a superioridade 
como a verificada com os estorilenses. O brio 
desportivo que envolve os clubes do lado 
oriental da cidade anima extraordinàriamente 
os jogos desses clubes. E a presença do Fos· 
foros concorreria, por forma especial, para 
animar êsse bairrismo - que tem fornecido 
tardes magnificas de futebol. 

Eis algumas opiniões sensatas e de certo 
modo curiosas que sObre êste ccaso» nos for· 
necem o conhecido dirigente desportivo. 

FERNANDO SA 

Primeiras impressões 

podem considerar-se - normais e no conjunto 
1ustlfica-se a sua posição. 

Mas é para João Mário Ribeiro, o jóvem 
campeão nortenho, que vão !Odas as honras do 
torneio. A sua classe é extraordinária, princi· 
paimente se atendermos ao facto de contar 
apenas 14 anos de idade e pouco mais de 3 de 
prática de tabuleiro. Tendo vencido em ele· 
vado estilo F. Lupi, titular lisboeta, e o mestre 
P. Braumann, e suportado bem a fôrça dos 
mestres Carlos Pires e G. Russel, empatando 
com êste último uma partida em que dominou 
tàticamente, o simpático xadrezista portuense 
afirma-se desde já como dos melhores elemen· 
tos do nosso florescente Xadrez. 

Gabriel Ribeiro e G. Russell, mestres da 
F. P. X, silo ainda hoje adversários extrema· 
mente difíceis para a moderna geração, essen· 
clalmente clívresca>. Admitimos que exista 
certa afinidade nas características do estilo de 
ambos, embora Ribeiro se mostre mais «cria· 
dor> - e Russel cauteloso em demasia. 

Francisco Lupi começou mal. mas nas últi· 
mas sessões parece ter recuperado grande 
parte da sua antiga forma. Pelo menos assim o 
foz crêr a bela partida que sustentou contra 
Russel. É evidente que acusa ainda os efeitos 
da grave doença que há poucos mêses o ata· 
cou, e que só o seu carácter voluntarioso con· 
segue superar. 

O dr. Peter Braumann não está, decidida· 
mente, na melhor forma. A sua posição na 
cauda da classificação surpreende, pois consi· 
deramo-la bastante fraca para um jogador da 
sua classe. Atenuantes: o esforço que provàvel· 
mente foi obrigado a dispender para concluir a 
sua formatura e o pouco interêsse que a im· 
possibilidade de disputar o titulo lhe deve 
acarretar. 

Todavia, é de crêr que na nova fase da 
prova cons'ga obter classificaçilo que se bar· 
monize com o lugar que disfruta no meio esca· 
qulstlco português. 

VASCO C. SANTOS 

Acontecimentos da semana 
CORPORATIV/SftlO- A F1mdaçllo Nan·oual para 

a Al1pia no Trab(ll/10 /t"Ot1d1t• à d1'11r(buido dos jtf'i· 
mio~ 1/06 eam}ttJ'1alo:t1 eorpordtÚJOI d1 194J1 S#f:do t:On· 
tm•1lodo1 circo d• duas ""''""'' d, atl1tu~. Pr1$idi'u. á 
c-rúH61Jlt1 o ar. dr. Ma""*' d1 M11qufl'111, dir•ttor do 
1'10~éj//j$~Õ~'!/jí}!!"~ <f''l/:;i,·!~ fi:J disputar 

~,"::.~~n;:,,t:s;:,. "óu:!í~:·;-5~~.~"!: :::.~s,; ::·7r.::;, 
HUlto1), 11guido por Cl61u" d1 }11u1 1 Dlomonlilw Va-

''"''· - J•"'rmuiseo RodriK""' f'IHt#I• 11.,,.a prova d1 ;.700 ""'"°' (11 m. 18 s. :.1/rJ d,"1putud(I '"' CtAr'tau1los. C/aui· 
/icar,mt•U a ••guit': Clináido Púito • joal Cond'1. 

"' j;~To;.~o~a-A~'P:'t.~"~~º~ "'!'~~~,.~~"'~~.':':/:.~:;=:~ 
!Jmflea-Alarrilms•, J()·O; B1/1,,1H!llS•A.llilieo, J·J ,· 

Sporli:'.fo-Ff:f:;,~s, J;';.s1ri1u, ª"ª u laço cA,.lur fo!ll 
p,,,;,.a., Atlílieo 'O#HUU o,,,.df10 'º" 6·1, Bmfieo d,,
ro/ON CN1l•• /(>' u-1; U11ldo11 bo/1• B1/.,trnus po,. t•O 
•o E•to,.;I Praia ganhou a'> SJ<Jrlinr 1<>r :J·t. 

- C<>Ht m/ruiasnu> idi11li'O doa cro11don anlu(0,.,11 

'R:.::í,':d~~ :.a.~'7'.t;::to':,,:~'r,:;:.~: ,~::o~:;·d~-p~: 
bllddad• (cDúJrio d.1 .Voticlon)-Pop1/orio F1rnond1s, 

:,;·· ,w,,~~;,':: tíst'o::·~:/ f.d11~:r;:'L!7;1~':'S~~:::,~ 
e. R. das !tlOóg'~H.$ d1 Rama., Jif•O. 

HIP/SltfO- Na s1g1mda ,.,,milfo da /1mp_orada, 
'"' Jocll1y C"4b1, ngis1t11·ám•JJ1 oltdn'as tl1 josJ /Jforais, 
"" cPM1"1•,, ' Barros' Cm1hn, mo,,IM1do o cj(leoso•. 

cl/OCKEY Ebf PATINS• 0 Paço d• Ar<oa 
1/, C. tyOmtt'VI" Utn 8'1'lfO d1 h0,H'11<ll*'" OO• S#U$ j(I• 

fl'u~:";~,,d:'::~:6'J t:,;,~u"'/,~o'';, '!'/Ja7h!/~~S,,.:~,~: 
li•aa dp "'.r,mt1tim1nlo. 

TE..:,\'/S - Monu1l Lon • Volto GwiMortuns gon•a· "'"* ot lo(#$ cVa.uonulo• 'Sd• • cD,., Afonso CO$lo•, ::u:-:::1:' 1:::ii:.vidO$ µto (Hl,rHO<ÍOnt!I no! UM# 

TIRO AO ALVO- No tUllma 11nllo da propt1 
c.'lfarla Alan111la M,,,4,., L,11,,, º"~'mi=ação do B•n· 
fi<a, obtiv,ram mellwr pontua(.60 º' ' 9f po11tos, 
r1•fJ1tlft1"nt1UI•) E&l1r Lour1fro • 1a,.la }osi d1 AI· 
•Hd(da. 

VELA - No A. C, l'. •/1Ct11ou·1J1, eom !f."ª"d' 
eomo,.,.imfo d• 111l1jado,·111, a e1.-im6m'a da dislTJbuiflfO 
dol prlmlos dos prot1as l"º"'ovfd''' "" r941 p#lf/ Cl"b' 

~~:~~ºo'/.'a,;;:;.'Ltb~a~S"~~!:;:,.!~s1:::~E~~:::i. P~::,!j1,~ 
uo uelo o sr. Má'io d1 Noro,,lro, 11/ando pT#s1nl1 o 
•'· conde d• Ca,.ia, d1•po_,/l1lo do ci•dlla l'""do•. 

cVOLLEYBALL-Com'fO" o tau•J1onaloda Alo :1 

(Li•lloa) da cMon"dtul• PtWtNruna•. 
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HAMDBALL 
O Unidos tomou a dianteira 
no campeonato de Lisboa 

AFINAL o jOgo da incerteza decidiu-se niti· 
damente. O Unidos, equipa mais completa 
e mais experiente, afirmou no momento 

preciso a pontaria dos seus atiradores e pre
senteou o directo rival de ocasião com dez 
bolas, quási tantas como consegui ra marcar 
nos quatro jogos anteriores. 

Em contra-partida, o Estoril, encontrando 
pela frente uma defesa bastante dura e deci· 
dida a impôr a sua autoridade, adoptou a pior 
das táticas - por ser a mais fácil de anular: 
carrilar todo o jôgo para o mesmo homem, o 
seu mais perigoso rematador. 

O resultado favorável ao Unidos vem man· 
ter até ao fim da primeira volta tôda a especta· 
tiva pelo desfecho da competição; vencedor o 
Estorll, poder-se-ia afirmar que concluiria meio 
percurso à frente do pelotão, mas, assim, os 
Jogos Belenenses-Sporting e Unidos-Sporting 
nas duas próximas jornadas conservam todo o 
interesse de influência para o atribuição pro· 
visórla da •camisola amarela». 

No momento presente, qualquer dos quatro 
melhor classificados pode aspirar ao campeo· 
nato - e cada um dêles íoga nos seus próprios 
encontro• e nos encontros entre os adversários; 
para o Belenenses. por exemplo, é lndispensá· 
vel a derrota do Unidos por outro competidor, 
além da que terá de lhe aplicar. 

O grupo dos cazuis>, actual campeão de 
Lisboa, parece refeito da desorientação inicial· 
mente provocada pela saida de alguns titulares 
indispensáveis e a expressiva vitória que con· 
quistou contra o aguerrido grupo do Benfica 
alinhando completo, é expressivo sintoma da 
ascendência recuperada. Será a formação de 
domingo passado aquela que ao grupo mais 
convém? As modificações têm sido muitas -
Natividade já alinhou à defesa, ao ataque e por 
último no centro da linha média - mas os re· 
sultados dependem de :antas contingências 
exteriores que é difícil determinar por seu in· 
termédio conclusões comparativas. 

~ indiscutível que o «handball• lisboeta 
progrediu esta época - e grande parcela do 
melltoramento pertence ao trabalho dos árbitros, 
inglórios pioneiros, a quem apenas se pedem 
sacrifícios, sem a mínima regalia compensadora. 
Castigando severamente as faltas para com o 
adversário, sobretudo aquelas de constantes 
prisões e choques irregulares, os nossos juizes 
de campo conseguiram fazer compreender à 
maioria dos jogadores a necessidade de acção 
construtiva, a predominância do esforço ata· 
cante sObre o sistema abusivamente defensivo. 

1 lá ainda uns tantos que persistem no êrro 
primitivo e para êsses é indispensável aplicar 
alndn maior severidade. Os dirigentes das par· 
tidas lembram·se já raras vezes do direito de 
aplicação de grandes penalidades, mas não 
ainda tantas quantas as necessárias. 

Não somos partidários do critério, que 
outrora se aplicava na zona portuense, de punir 
com grande penalidade tôdas as faltas come
tidas dentro da área, mas entendemos que jus· 
ti fica o rigor da punição máxima tôda a entrada 
dos defensores que impeça o remate do avan· 
çado livre em condições normais, os actos de 
jôgo perigoso e, ao fim de umas tantas repeti· 
çOes, o emprêgo sistemático da prisão irregular 
àquem da linha de deslocação. 

Outro particular digno de realce na jornada 
última é a inclusão do encontro Belenenses· 
-Benfica no programa da organização do Cam· 
peonato Nacional de Futebol que opunha os 
mesmos clubes. Trata-se da primeira ei:pe· 
rlência de um acôrdo firmado entre as duas 
federações e a associaçilo regional de chand· 
ball>, sob o patrocínio da Direcção Geral de 
Desportos, e destinado a facilitar a propaganda 
da modal idade. 

Lamentemos que a A. H. L. haja decidido 
interromper o campeonato no domingo do En· 
t rudo, pois a união do jôgo Sporting-Belenenses 
ao desafio de futebol Sporting·Olhanense seria 
magnifica oportunidade para conseguir assis· 
têncla numerosa e entusiasta. ..,. 

ESSECr.. 

• 



Henrique Santos 
o portugu~s campel o 
de espada da América 

ganh ou o torneio de florete 
de segundas categorias 

NA sala de armas do Hockey Clube de Por
tugal, efectuou·se no dia 1 do corrente o 
torneio de florete de segundas categorias. 

Esta competição - a segunda da especiali
dade promovida na presente época - foi dispu· 
!ada por oito atiradores, entre os quais se en
contravam alguns dos melhores floretistas que 
presentemente possuimos. De novidade - a 
comparlicipação de um jogador ainda pouco 
conhecido entre nós, mas já muito disculido : 
Henrique Santos, o português campeão de es
pada da América do Norte, vencedor de diver· 
sos torneios organizados em vários países do 
Novo Mundo. 

Apesar da pouca publicidade feita àcêrca do 
torneio, a sala do 1 lockey esteve bastante con
corrida e para isso de-certo contribuiu a notícia 
da estreia daquele nosso compatriota em com
petiçõeR nacionais. 

Analisando a prova tecnicamente e em con
junto, somos forçados a dizer que se jogou mal. 
Todos os atiradore~ valem mais do que paten
tearam. Todos tiverem momento' de inspiração, 
que lhes proporcionaram a execução de golpes 
perfeitos, mas nenhum dêles esteve bem do 
comêço ao fim de qualquer assalto, mostrando
-se, sobretudo, muito precipitados. 

Os nervos exerceram influência preponde
rante no rendimento de alguns concorrentes. 
Houve encontros disputados com grande ener
gia e rapidez, mas pouco acêrto. Noutros verí
ficámos desinterêsse de um, quando não de 
ambos os contendores. 

Henrique Santos foi o vencedor. A vitória 
sorriu-lhe. como poderia ter sorrido a Carlos 
Gouveia Franco. Qualquer dêles a merecia -
sem favor. 

Santos patenteou as sues excelentes quali
dades de lutador e de resistência físico e e elas 
ficou devendo o triunfo. Começou e jogar sob 
grande tensão nervosa e, embora se acoimasse 
no decorrer da prove, poucas vezes ectuou de 
maneira a confirmar os excelentes informações 
que possuíamos a seu respeito. Todavia, o 
pouco de bom que lhe vimos executar foi sufi· 
ciente para permitir expender e opinião de que 
não lhe falta habilidade, nem inteli11:ência, dois 
factores de importância primordial. 

A sua estreia oficial entre nós não podia 
ser mais auspiciosa. Veremos se repete a 
proeza no campeonato de Portugal. Deseje• 
mos· lhe sinceramente: mais calme e mais per· 
feito execução dos golpes. Quanto à técnica 
sabemos que é difícil modiflcá·la. A escola 
italiana tem grande número de partidários, mas 
confessamo·nos incapazes de enfileirar entre 
êles ••• 

Carlos Gouveia Franco classlficou·se em 
segundo lugar. Quanto a nós foi êle o melhor 
jogador do torneio, já pela superioridade 
técnica que revelou em relação aos adversá· 
rios, já porque lhe pertencerem as melhores 
frases de armas. Inferiorizou se nos dois assei· 
tos com Henrique Santos. Em ambos perdeu 
por um toque (4-5) depois de ter tido venta· 
gem. O diabo são os nervos ••• 

Edmundo Franco e Jorge Pelve e Pona 
tiveram ensejo de demonstrar novamente que 
não lhes falta intuição, energia e rapidez. 
Carecem, sim, de experiência, de ponderação, 
sobretudo o último. 

Humberto Rodrigues revelou progressos. 
António Bayard só esteve feli1 a responder. 
Mas deixou sem resposta muitos ataques dos 
adversários. Dentas Meia também acusou me
lhoria. Quando atacou com decisão impõs·se. 
Porque não insistiu? Andrade Barreto, homem 
de velocidade e de energia desconcertantes, 
continua a lançar-se ao ataque completamente 
descoberto. Os seus movimentos são demasiado 
largos. Está ainda em muito boa altura para 
corrigir os seus defeitos e tirar partido das 
excefentes condições físicas que possui. 

Para arquivar: a classificação geral de 
prova ficou assim estabelecida: 

t. • Henrique Santos (Sala de Armas Carlos 

Quando a STADIUM pregu n 1 •• 

Valem • mais 
que 

50 carambolas no bilhar grande 
200 ou 300 no bilhar pequeno 

CONFORME Stod,.um anunciou, publicando os rcaul· 
tados, cooduiu o Torneio de Cla.sslfiCAçlo, na mo• 
dalidade por l<xln1lo. lmpu.o.ba-se, agora, conhecer 

oma opinião autorizada sõbre o fxito da pro•a •alor 
manUeatado pelos concorrentes e sipJticado das r'n~dJas 
obtidas. Para emitir e.ssa opiailo logo oo.s ocorreu UID 
nome: João Pereira, dada a soa qualidade de me.mbro 
do Couelho T«11ico da Assoclaçlo Portaruesa de Ama· 
doru de Bilhar e a sua categoria de jogador interna· 
clo.nal. 

- A A. P. A. B. - começou. por diter o DOllO entre• 
vistado - tem boa• taz.6es para scntir•se satisfeita com o 
número de coocorreotcs que TeOoiu o Toroeio de Claul· 
licatlo, do j6go J><>r 1ob1la. A pequena acthidade do 
bilhar de competição, ell) Lisboa, o.lo permitia mesmo 
aoteve-lo tio elevado, para mais seodo a prova dispu· 
uda no bllha.r tnatdr {bilhar grande) e numa espcdall· 

~:.~~ :tur!i,•P::::i:r-me~~!ta:te:m d~~:·:·~~tc~ ':d~zfd~ 
o.ómero de pratica.atea. _ ., 

- o~• resultados ? lodk:&m1 pelo O)CO.OI, qu.e aJguos 

fuº:ttffc:c~r:f~h! ::p~::;:~':i :!n:c~0u~~!o~0~~:i~ 3111~1~ 
g6ncro de competeocia uma 

jl:g~~t!~::~ap1z~~c~~v:!iu:i~ ,-~---===----. 
rem a m6dia io.teroaciooal 
d e 2,5 carambolas. 

- Quanto ao estilo dos 
jogadores . . . 

- Bem vê. O j6go por 
lt1lulfa tem sido pouco culti
vado eutre uós, e, por is.s:o, 
ono nos admiril q ué se veri· 
íicassem algumas dellci4!n· 
cfu de estilo. A modalida-

~=~ ~~::l:a: ~~it':~=~~ec~~~~: 
exige tamb6m preparação 

:~~ed~~d:1: !';~~!o";f:'f~d:. 
~~o do~e:::t~~~ dã!s~':i1~~~ JOÃO PEREIRA 
mente coodiciooa.odo o estJ 
lo, quere dizer, portanto, 
criando-o. Sendo o estilo, por um lado, a maaelra 
pessoal de cad.a jogador realiz.ar a carambola, e por 
oatro, o processo de coadu.iir o j6go em ordem ao 
seu rendimento e à defesa. pode coacluir-se haver, ao 
mesmo tempo, o estilo de taea.r e o estilo de j6go. Ne.ate 
óldmo e em n.sultado do seu sucessivo afinamento, alo 
pode deixar de haver aspectos comun.s, por m.aia oriiinal 
que se pretenda ser. Ora a completa posse do eatHo do 

~~r:~º~,º~ ~~~e~:::1!~~7out1:cÍn~0 .~~~dod: 
e.sped.almeote orientado. Como surpreender•DOI, astlm, 

a:e e::.::~ C:i!~:'r:. n:::?n~:-;se~T.:0J::.~:e t~:,~~ 
todavia, e sem desprimor para o geral do c:oacorreate1, 
que me agradou imenso a toada do dr. Fraochco Hran-

~~:)!:: ~:~e~ro'"~!!:!1:• t~svª~e:'tieo~:.~~lbA.:u~:~: 
duas partidas foram cooduzidas com loeg.4vel tcntJdo da 
modalidade e mesmo eerto fulgor de eoncepÇJ.o e de es• 
cuçlo. Tudo indica que poderio susteotar, oo próximo 
Campeonato de Lisboa, lutas brilhaotet e cmotivu, com 
a abteoção de óptimas médias gerais. Pena foi que a 
doença de Alvàro Carvalho, afeetaodo a aua habitual 
voluotatledade, lhe não permitisscactuar, no Torneio do 
Clastificaçlo que findou, a tõda a a ltura dos 1eu1 excc• 
entes Tecunos. Perderam-se, por ease motivo. alguoa 

lmomeotos de beleza artística e de emotivu réplicas. 
- Ouvimos falar de deficiencia.s lem] certas arbl .. 

trag~~ · Ê>rnciáo ter em ateuçloJ para formular um julio 

~ue8r':' da º~!s: fcº~~:::t!:~i~:~::d;rec:e~t~~~~· .:;e~~~ 
da questão, deve concluir-se que, de uma maneira gerul, 
os árbitros deram boa conta do si. Mas o problema da 
formação de 'rbitros absolutamente competentes oxl1te 
de facto. HA pois tõda a coa~eo1Cncla. em se iniciar umn 
e!:lcola de Arbhros para que se possam fazer arbltragcn9 
a val•r, sem lugar para os reparos e llgelras deflclõuclu 

À~e P~0~.PB.~i~:~ ::~~;ª ~c~~~~~~io v:~ms~~e~~~:dacd~ ~~~ 
o ~xho preciso. 

- É seosivel, ainda, no nosso meio, a relutloc:la 
pelo bilhar grande ? 

- Sim. Tea.ho reparado, com pesar que nlo quuo 
escooder, que os"" jogadores, u.a sua malorJa, fogem 
do bilhar grande, certa.mente. auu.stados dar•uU dl· 
meosões e pouco decididos a arrastar com ot obsú.culos 

3:de,e1;or~f::ec: :u:ººaduj~:tae !::1~.n;o d!ºJ:::id~d:d; 
bilharista é: revelada pela mua maior. Nlo coacordamo•, 

Gonçalves), com 6 vítórias e 1 derrota; 2. • 
Carlos Gouveia Franco («Mocidade Portu· 
guesa»), 6·1; 3.0 Edmundo Gouveia Franco 
(<M. P.:.). 5 v. 2 d. e 21 toques recebidos; 4.0 

Jorge Paiva e Pona Franco («M. P.»), 5-2-23; 
5.0 Humberto Rodrigues («M. P.»), 3 v. 4 d.; 
6. • António Bayard (Hochey), 1 v. 6 d. 33 t. r.; 
7.0 Nuno Dantes Meio (Técnico), 1 v. 6 d., 34 
toques recebidos e 19 dados; 8. • Andrade Bar· 
reto (cM. P.»). 1-6-34/ 17. 

Santos e Carlos Franco tiveram de fazer 
um assalto suplementar para desempate e 
apuramento do vencedor. 

Presidiram ao juri os srs. Arménio Lopes e 
João Pedro Vinho. Ambos forem imparciais e 
fizeram o possivel para não errar muito ••• 
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- afirma João Pereira, um dos 
melhores «tacos» portu
gueses e jogador inte rna
c ional. 

pois. com a maaelra de ver dos jogadores qoe preferem 
o bilhar pequeoo, a6 porque al lhes s.lo ace:ssiveís aa 
ebiu de too, gioo ou 300 carambolu. Tem incontestàvel· 
meote mafa valor uma drie de 50 o.o bilhar mot~ls que 
uma de aoo ou 300 o.a m1aa "'"'º'· 

No dcten•ol•imento e afinamento das faculdades 
lbkas o •ateloctuats que o JõJO exi~c, o bilhar grande 
6 rnuho mate ellcu, J• que as solictta em maior grau. 
A finalidade de1portlva colhe dhte modo maior proveito, 
Alf:m dluo, o prucr de carambolar é: muito mais vivo e 
lotea.o oa tttl$tl p-ra1,d1. A seouçao de dominar as difi
culdade.1 ma.f1 llltlda e fooda, e ma.Is dilatado o regozijo 

ªºo"~~t!~º ,,~~~ef'~a~z. r~:::t~d:p:o!:1~ad~e~~!~iovc~~o~:: 
jogadore1, maa também, em grande parte, da falta daquc
la.t bilh1ne1. Em Lf1boa ex latem, ao todo, quatro à dispo· 
1iça:o dot 01llharc1 de amadores que frcqoentam as Cl$a.S 
de bilhar, K•tu ganhariam bastante com aumentar o 
m1mcro dclc1. 'renho prescoclado laúmcras vezes o facto 

::r?~~c, j::~d:~!~ •:sc~:~:;::;ª:' :!fº~.~~l!'aar:~~c~u~:;>s'~ 

~
"'""''• o c:1uo freqoeutemeotc sa retiram sem terem 

o ndo, Reeordo·mc de ter 'Visto em algumas eil.sas de 
1fii,ar do Unrcolona, noodc fotno8 disputar o 2 o Portu• 

gal·l':8paclu1., quntro e doe:<> bilharet: ftrande~, e no 
BHhar Clube da mc~ma cidade, in,titurção particular, 

=~~a n~o·~~~o~~ra1~b~::i~!z:~en~:-~~io~8~1~'e~::r ªn:?o:: 
maçlo do joga.dore.1 com categoria Joteroacional, para 

~f~~~~~:-"m" ~~~tt;:~~daddeº~e1:~e:~r;::.ecem. o facho que 
-Y ... 
- Nlo? Não 1101 surpreendeu grandemente o facto de 

nenhum dot coocorr11otea haver atingido a média qae 
quallf.ica pu.ra a 1.• categoria; como disse jll., a modan. 
dado orerecc algun1 e•jlohu e era por iHO pouco culli· 
vada. Foi t . .tvu o g. Porlu(al .. Espanha, efectuado cm 
Lisboa e ·pre1enclado por milhares de amadores, que 
abriu o apetite ... At exjbJÇ6es de Ferraz entusiasmaram 
e fJr.eram ezcelooto propapada do j6go por labllo. Coo· 
"'íamot em que. nu futuras eompeti~s, a.lgun.s coacor .. 
r cates de aiora venham a alcança.r a i.• categoria. Os 
bUharfttH de cla.ue olo do de geraÇlo espootlnea ... O 
treino o a. aqolalçlo de coahectmeotot 110 ia.dispeosávejs 
A tua formatlo, mesmo no• caaos de reais e a.ceotuada.s 

:i;~·ta!;te~:1:r1:/::d~:'ec~~~ ~:J::;~:ra:: p~:.S:; 
de recreio, t·lhe ainda oecesúrlo tcmperu o.s 12er~oi; 
p,ara O• campeonatos, dftciplfoaodo•OS o.as SU.U tt&CÇõeS. 
~ .. lhe pre<l10, em 1uma, criar o h'bito da compctlçlo, de 
competir, do df•putar, com o pdblico a •itta .•. -f;----= 

-Sim, Teocioa.amoa o.lo parar . .No proHegQlmcoto 
do calend•rlo da prova orgaolz.ada pe!a A. l'. A. B .• ini
clar•&e·'• oo lim do mh c:orrcotc, o Torneio de Cla.ssi
OcaçJlo ao quadro 4sJ2. Quando este terminar, ucna pro\·a 
ao quadro 11/2, o de1>oll At 3 tabela• e cm partida livre, 
o~al' a aHueacla de jogadores a tõdas estas compe,içUes 
tcja baatADto elevada, pois que iuo concorrerá para o 
de1e-11vohlmeoto do bilhar de•ponlvo em Portugal, únic:a 
asplrtçlo da A.uoclaçlo Portuguesa dos Amadores de 
llllhar. • 

E aulm termloou a noHA entrevista. com Joio Pe 
reira, a quem. Studimn agradece a Ateoçlo que lhe dis" 
pousou, 

A rega ta C. M. l . - A. M. L. 
(Conclusl o da pbg. 71 

Em França disputavam-se competições de 
remo Que ficaram célebres. Na Sui8sa, também. 
Na América do Norte e do Sul - o Brasil é 
exemplo número um - as regatas interessam 
mullidões e silo quásl acontecimentos nacionais. 
E nilo falamos de Inglaterra, onde o duelo 
anual entre as Universidades de Oxford e Cam· 
brldge tem retumbfmcia universal. 

No nosso burgo tivemos a luta Nicoleu· 
·Trindade e temos o Benfica-Sporting. Podemos 
considerar-nos felizes.. . Aquêles passaram, 
como todos os ídolos .•. Restem os dois clubes 
de futebol, produto de outros homens que tam
bém esquecerão, mas resultante de um esfôrço 
colectivo que pode eternizar-se. 

E afinal, repare-se, temos a nossos pés o 
local ma11:nlfico pero se desenrolarem emocic
nantes cotejos - o Tejo-pera se ver esta forte 
e máscula modalidade do remo, onde não há 
•off·sides• nem o suplício de poeira, mos sim 
um quadro de beleza, em que o esforço do ho
mem ganha cambiantes multiformes e expres
são positiva de Belo e Artístico. 

Daqui lançamos o alvitre: por que não se 
volta a efectuar e regate de remo Associeção
·Clube Naval ? 

As dificuldades - ellminam·se. Sabemc>-lo 
por experiência próprio. pois coube-nos parte 
bem ingrata no organização do primeiro encon· 
tro. Tudo se removeu. Tudo se solucionou. 

O. L. M. 



('fo 111.• round, ohelo de fadiga, Jelíriea é posto K. O. por 
Jack Johnson. A emo9'o- do momento levou o forógrafo a 

cdeo• pl1Ar• o vencedor ..• 

O dia 4 de Julho do IHIO nma nh<'cera cãlldo e bullcioso na 
rú~11ca cldadezlta de neno. Coo .. trulda a dois mil metros 

do altitude e circundada de montanha,., cujo tom averme
lhado a111mcla abundante mln6rlo de cobre, era, ao tempo, 
um acnmpamento do 1":1<tado do Nevada. an .. 10110 por um 
acont<•clmPnto quo l he tl'ouxe><se celebridade. 

OeN<lo a ve1<pcra que O>< comh6!ot1 C><peclal>< chegavam de 
S. Fruncl,.co <:arregt110K de for11><tclro~. oriundoK dou quatro 
canto~ do mundo, c tunta nrnltldl\o punha a nota febrll
que o calor o a poeira dtt>< rua1<, mal dellneada11 e sem pavi
mento, tornava ut1f1xlnntc. 

A glg11nte11ca arenn de madeira, t õsca, montada com ur
gência nos arrcdore><, 1<0frla 811 últlmall marteladas do aca
bam~nto, aguardando, Indiferente, o Iminente duelo entre os 
pugilista" branco e preto. 

Desde hã multou d ias que a venda de bilhetes terminara 
mas a especulaçl\o continuava, trocando-><e e vendendo-se 
lugarts de peão, cujo valor Inicial era de 5 doUares, por 
vinte e mais. A policie, reforçada pela mlllcla estadual, que 
mobilizara 200 gloeh11, andava numa adfama de suar as 
estoploha8 e 011 csecr eteH- farejavam os cartelrlstas e os 
cfóra-da-leb. 

Pela11 9,30 horas da manhã 011 auxlllares de Jeffrlcs fo
ram acordà·Jo, encontrando-o 11onolento e atérmico. Subme. 
tido a um tratamento rl1toro110 na mc8a da massagem rea
nlmou-se algo mais, embora confe111ando que a cabeça lhe 
peBava e dola. 

Anos •olvido11, ao recordar êstes acontecimentos, numa 
época jã sem qualquer paixão a lnfluenciã-lo, Jeflrles con
fessa e garan te que algu6m o teria narcotizado, lançando na 
comida ou na bebida o produto que lhe roubou as energias 
e o põ11 à mercê do seu adverHdrlo. 

Pelas 10 horas e IS minuto" o caudal humano principiou 
a Irromper pelo e11tddlo dentro, ordeiramente ;:. com lenti
dão. Sete passadeiras, con11truldas em formu de estt êla, da
vam acet1HO ao11 vãr lo11 looal>1 ocupados pelos espectadores. 
O nervo"ltuno acentuava·se e nem as duas bandas de mú-
11lca, executundo 11em Interrupção' um progTama popular, 
podiam neutralizar a c11pectatlva. 

Na aHHl11têncla vlam-11e qu1\1<I todos '" ~randea nomes do 
rlng: o fomoso .John Sullivan, o não menos célebre Fitzslm
mou11, o corláclo Sh11rkey, o destemido Ketchell, Tommy 
Burn1, Choylltlkl, Abo Atell etc., etc. O senador Blg Tim 
Sulllv1m foi, como os anterior~" · apresentado ã mu1tldão 
que o ovacionou. Por fim, Bllly Jordan, mestre de eerimó. 
nlas viu ch~gar, eram duas hora11 e 36 minutos, no meio di. 
abund1tnte grupo de auxlllareH, o fllmoso paladino da raça 
bran~11- e apontou-o t\ a1111lst6ncla. Um minuto mais tarde 
chega Johneon, envolvido em vlstoRo robe-chambre decôres 
berrimtt!11 e lll• atrando os dentes dourados, num largo aor. 
riso de 11atls f .. ção. 

Cêrca de 100 JornHlllltAR preparam-se para redigir as 
llUOK lmpre15111'h-H. J1tck l.ondon, escritor famoso e popular, 
manlfc15tou o 11eu C1<p1tnto, dizendo que nem durante a guerra 
ru11110-j11pone1111 o jorn111i11mo Ke hnvla feito representar tão 
fortemente ... 

Os dolis homen" c1<tAo 1<cn1adoe nos cantos rcspectlvos, 
um t..tclturno, m111<tlgando p11 ><tllhas de goma o outro, taga
rela, acenttndo 1to>< amlg"" 11u.i reconhece eotre a multlJAo. 
Assim, Jeffrlc15 e Joho1<1>11, rct<pcctlvamente, encaram o cho
qu" irulneote que vai produzlr•11e. A arbitragem, confiada 
ao próprio organizador Tex Rfckard, tinha todo o carécter 
de lmp11rclalldude o. quando chamou ao melo do quadrãn
gulo 011 puglll1<t11H, 11oube pedir-lhes quo luht88em leal
mente, aflrn1ando que nAo tinha empenho na vitória de 
nenhum dêle" e concluindo por dizer quo vencesse o melhor 
do11 dois. 

J<ll'frlee 11alu do 11eu canto e descreveu um seml-clrculo 
em tõrno do negro. Durante longos segundos ambos e11bo· 
çam gol pJ.'8 que nl\o partem e caem nos braços um do outro. 

Separadoe pelo arbitro, John~on dispora um dlrecto à cabeça de Jeft • 
defende a tempo um violento hook ao flanco. Novo corpo-a-corpo e t> 
ealda o branco aplica dol11 rApldo8 golpes ao queixo, que Jobnson en
caixa bem. Novo cot po-a·corpo, seguido de tlntss, e o gong sna. No 
assalto seguinte o branco pa1188 ao ataque e atinge o preto no cora
ção, com um bom golpe, que o magoa. Johnson responde duro, à ca
beça, com quatro 11õcos do ambas a11 ml\os, e termina com um uppercut 
na boca do advertlârlo, que o faz sangrar. Jeffrles riposta colocando 
um murro nos làblos do antagonista que, por sua vez, sangra em abun
dâdcla •.. Johnson rompe a luta e dan11a agllmente em roJa de Jeffrle11. 
O branco ataca mas os seus golpes são parados e rcceb" dois sôco11 
nas costela11. 

No terceiro assalto a velocidade do atleta neitro é superior à do 
branco, ao p&11110 que o vigor d~11te parece superior. Dois fortes dlrectos 
de Johnson atingem a vista de Joftrlea e reduzem-lhe a actlvldade. De
morado corpo-a-corpo dà ensejo a que os uppercutB do negro pisem a11 
feições de Jeffrlcs. O branco atira dois sõco11 potentes 110 peito e estô
mago de Johnson, que rompo e contra-utaca quando o timbre sôa. 

·No quarto assalto Joff toma a Iniciativa e ataca, entrando em guarda 
baixa. Com um golpe rdpldo atlngt o negro na carótldu. Johnson su~ 
tem a of.inslvn agarrando o ·branco e socando-o no tron·co e na cara. 
Jeff responde com firmeza e embora Johnson evidencie a sua tec11lca ., 
agllldnde, o assalto termina com evidente superioridade do aqtago· 
nista. 

C) quinto assalto começa com uma longa série de tintas e, depol11. 
Jeffrles atinge o negro com um golpe fortlsslmo no ouvido, que o ubala. 

Em aegulda, Jolinson, furioso, lança.se sõbre o branco e aplica-lhe 
um murr<> tremendo n88 costelas. Corpo·a-corpo multo prolongado, e. 
depois Jeff precipita-se sõbre o negro e lna-o As cord11t1. O timbre sõa 
após um potente up,,.rcurt do puglll~ta de cõr. 

Desde o 6.0 ao 11.0 assalto Johnson contenta·8e em evitar os ataque11 
de Jeffrles e fazer durar a batalha, convencido, e com razAo. de que 
à medida que a luta se prolonga•se o fõlego do campeão branco demi
nulria ràpldamente. Durante os 6 assaltos o Jõgo foi fértil em corpos
-a-corpos, recebendo Jotl coplosos golpes na face. D11rante o ti.• assalto 
Jeff, bruscamente, despertou do letargo aparente em que estava e atJ. 
ra-se ao negro com violência, batendo-lhe com de1<e,.pêro e levando-o 
diante de si de um canto ao outro do rlng. A alegria e a boa 4ispo11lçAo 
de Johnson, Impenitente falador, esvalram-se: apenAs procurava esca
par-se aos sõcos violentos que o antagonista lhe dã no es1õma1to - e 
que visivelmente o abalam. Mae, Infelizmente para o branco, as tõrç•u• 
faltam-lhe para prosseguir no ataq_ue e o timbre sõa quando Johot>on, 
livre do perigo, densa em redor de Jeffrles. 

Oe counás 12.0 e 13.0 servem para aumentar a vantagem dô negro. 
Jeff eetã enormemente fatigado e nlo pode enxergar o aáversãrlo. Tem 
os dois olhos quãsl fechados por completo e ê présa fàcll para John11on, 
que o martela 7l vontade e com dureza. 

No 14.0 round Jeff cambaleia a cada sõco que leva. Só uma corage m 
magnifica poderia sustentar a punição que Impiedosamente lhe tomba 
em cima. 

Um silêncio nbsoluto aguarda o com(lço do 15.0 011selto. Jdf levnn
ta·se lentamente e entra em guarda baixa. Johnson. com um swinR, 
levanta-lhe a cabeça e atira-o, literalmente, à8 cord• "'· cAln<lo fora do 
rlng. O Irmão, num Impulso generoso, vem em seu auxílio e ajuda·o u. 
entrar no quadran-
gulo. O árbitro conta 
osscgundos.Aonono 
Jeff levant11-se e co
bre a cara com as lu
vas. Johnson com 
quatro ou cinco 110-
coetremendoeatlra-o 
ao 1010, onde ecnta• 
do e no limite das 
sua• fõrças. o valente 
campeão ouve a con
tagem final. 

Ne88a noite, em 
Chicago e noutros 
pontos doe Estados 
Unidos, os negros 
festejaram tão rutilo
Hmente a vitória do 
seu Irmão d" cõr que 
88 de1ordens puec
ram a policia e a1 au
tor ldad e• de ata
laia. 

Durante dia1, 
morto• e feridos ates
tavam a Inimizade 
das duas raças o o 
conflito propagur
se·la por tôda a Amé
rica •.. 

No 11.• a ... lto, 
Jeflrlea desperta 
<lo letugo apa• 
rente em que 

1 011tava o toca o 
negro ao eet6 · 
mago, com vlo

l611ola ... 





DOIS INQU~RITOS 

Qual o aconlecimenlo desportivo mais impor
lanle do ano e qual o melhor allela de 1943? ! 

COM a f>u/Jlicaçllo dos rcs11llados da úllima 
semana, dtviam "'cerrar-se - conforme 
fôra estaótlecido - o.< dois inquéritos 

públicos que cStadit1m 'I> promoveu; mas, o 
avultado mímero d1 votos YICtbidos, até à al
tura de fechaYmcs 1sta noticia, impede-nos d1 
dar hoj1 a classificafllo final, o que jaYetnos 
no próximo niíme..o. 

O int1Ytsse que d1sp1rtot1 esta nossa inicia
tiva, coYoada de êxito, imtifica-se com a ver
dadeira •avalanchlfl> de respostas recebidas: 
circa de nove centenas. A nossa redacção chego" 
a opinião de leitores de Lisboa, Pórto, Coimbra, 
Evora 1 Setúbal, bem como de outras terYas: 
d1 tóda a partt, m/im; ·, anote-se que a pro
víncia forneceu maioY continglllte, especíal
m111te na iiltima semana. 

Afuitos dos votantes justificaram a St<a ts
colha: 1 pode aponJar-se, ali agora, de entre or<
tYos, o antigo campeão de tralaçllo Asinhais dos 
!:>antos-o instyutor qu1 f i:; de M tirio Si mas um 
cam/m'lo-apyesentatrdo como o maior aconteci
mento a edificação da Piscina «Atlântico», em 
Espinho, a qual virá a contribuir bastante ( 110 
seu 1 nosso entmder latnbdm) para o progresso 
da natação nortenha; obras de tal valor de
vem considerar-se verdadeiros monumentos 
do desporto nacional. O sr. Pedro Vellasq11111, 
do Pórto, votou na jus/lo União-Carcavlli
nhos, g arantindo q111 essa junção de dois 
clubes consfüui exemplo e incitamento, pois 
dela saiu uma colecrividade capacíssima 
(como rsld a verificar-se agoYa no ctmipeottalo 
nacional de fttlebol) de bater pé aos cgraudes». 
E, 1rtsle particular, o sr. C11ilherm1 da Palma 
Carlos, da Lus, 4 precisame11te da m1sma opi-
nilfo... · 

BASKE TBA LL 

(Conclu.slfo da pdg. 6) 

Rio Sêco e Operário tonrnrom dlficll a vitória aos 
atus ndversirlos pela combal ivlda1ie e enhLSiasmo postos 
nn h1ta; Benfica e Beltnenses tiveram, assim, tarefa 

~rJ~~· f:J~ ~s d~1::e~~e~:1~1~t::t "!~1s~:n~~i~~1~:;1~11~~: 
Após estas jornadas, a clos•l(fcocllo ficou como se· 

gue : Cnrnldc e Unidos : 12 pontos (sem derrotas) ; AI· 
Kéa e Belenenses: 10 p.; Benfica: 9 p.; Atlético, Lis· 
11•s e Sporting: 8 p.; C. A. C. O.: 7 p.; Metia Pia, 
Oper•rlo e Rio S~co: 4 p. 

A de1elda do Atlético, pera ae colocar a par do Lis-
~~a:e~~e sJl~~r.~.~ a nota mais saliente aa série úl· 

Campeonato Universit6rio 
OrgAnl1.ado pela Associação dos Estudantes do lns• 

g~~fr0Nt~f~eª/s1~lr1~~~f'.l~b~:~1~~· ~Rio~~~=~gr?.?. 
guefl;&•, estll a ser também disputado o cempeonnto uni· 
vcrslt6rlo. 
re1g~mA;,;~g~~~:ê~~~~~~1~!!e e e~r~~~~e1'~~~"f~S:.ii~~: 
Educaçfto F'1sica e Colonial>, deve este campeonato sa· 
tiafazer os fins em vl~ta. 

Ast~1onWt!'":~~~~~1;!,*i<~!s s:bFt~'::c'eTra~ q~~ ci!e~;i:!! 
lor de alguns dos seus comPOnentes, quer peJos conhe-
cimentos e coesão que demonstrem; os restantes d•s· 
putom bem a bola. com interC!aseeenlusiasmo. obr'gando 
o adversArlo a não julgar fiteis 01 encontros. 

f.lementos categoritados d11 A. B. L enquadrados 
por outros menos conhecidos, va lorlzam este campeo
noto. No entanto, paretC·H08 que as três jornadas se· 

3~ªJ::~~n~~p::::sq:eº: j~~"3~~,:pl[t~~r:~~~~n~g~~~i~ 
de muior respoosabilldudo nos logos dos clubes, paro 
os quais faltando a necesdrlo preparoção física, acusa· 
rno mais os tleitos de tâo grande dispendio de ener-
111as. 

Agrava ainda este facto o de ae tratar de estudantes 
obriRados partanto a eslõrç<>a Intelectuais apredivels 

IJo8 1oa:os mais bem dls,.utados apontam-se os que. 
ia~.~rad:~e~Yê:~~;a; ~om n1~nrrir,sp~fectuou com a 

O entusiasmo posto na luto, mereceu da assistência 

~~~uªr ~P::r:,~~~:~~:1~~~~r:30~,1~~~:,dores fizeram 
Ag ronomia, vencendo o Técnico e a t::scola Colonial . 

innntem·se na comP,etlçilo sem derrotas e com boas e!· 
perançns em cJass1ficaçUo compC'usndora. A Faculdade 

~gn~e'c'1~~0nt:º~~~~f~o:º~'u:1e~~=nft~1t:s?o~~~~1~ eº~~ 
mota conforme o seu comportumento oté agora mentido. 

JOÃO ASSUNÇÃO 

O atleta mais votado d M drio Simas, com 
maioria esmagadora 11a ri/lima sema11a, dei
xa11do Mourão 11a cola, eom mmos JJ votos, e 
todos os outros a grand1 distdttcia. 

A lgu11s dos corY1spo11d111t1s justificaram a 
escolha d1 Si mas nos fumos s1gui11t1s: o único 
atleta que, provàvelmente, representaria con
dignamente o pais em futuros Jogos Olímpi
cos; o desportista que, indiscutivelmente, 
mais progressos tem feito nos últimos anos ; 
o atleta de maior categoria internacional, 
como demonstrou na viagem li Alemanha, 
onde íêz 1 m. 9 s. nos xoo m. costas, igualando 
o «rêcord» peninsular, e o nosso maior atleta 
e dos mais firmes valores da natação euro· 
peia. 

Mdrio Simas teve por si, principalmt11te, o 
1lem1nto f emi'!ino -1,ois foi o atleta em que 
volori maror nrmiero e s11111oras . . . 

Publica-se em seguida a classificação actual 
dos dois inquéritos : 

Aconrecimenlo 

Vlld,.fa do B•lsmmses "º çcunp•()mrl() d11 L''s. 
bou d1 f11t•bol • • • • , • • , • • . • 

g!':!:!~:c~ae ~boª:~; f:.i.~f~d. d~ ~l~~~ : 

~!:~:~•\;~t:~~ee:o b~:i-~o~aio de' LÍ1bo~ de •batketbaU:t. • • • • • • • • • • 
lo.au.(Uraçlo da pina de ciou do Sporting 
Campeonatos aadoo.a.ls de atlc:ll•mo • • • 
Rea.o••ÇIO do F. e. do PóMO • • • • • • • 
Re"'aurctmento do ciclisoio em pltta •.•• 
Reccpçlo ao Booflea , . • • • • • • • • . 
Triunfo alcançado pelo Vitória ao campeonato 

do Setúbal. . • • . . . • • • • • • • 
CrlaçAo da DJrecção Geral do!I Dotportoa ('). 
VHórJa dos cavaleiros portugucae• na •'i'aça 

do OJro da Pení111ult• • • • • • • • • 
VltOrha do Fósforos sõbre o EttorH Praia. • 

I~r.~~dê!r~:.:r~i1-:S4id~.~eLr:::~·~ : : : : 
l'ormaçlo da sc:cçlo de oataç-lo do E! torll Praia 
JaauiuraÇlo da pis<laa·oolúlo do Eaplaho • 
Campeonato ib6rico de r~mo. . • • . • • • 
Triplice •itória de jorie Oom om esrrlma • 
•· 01ta de despedida de Moo.rio • • . . . . 
Oeaafio do fotebol Beo.fica-Sportloe (•·•) ao 

Lumiar ..•.••...••.•.. 
Actl•ldade do Belenenses cm c-handbalb, 

.f'e•t~m~tl~:~p0edtf:d~ So~l;o \r~,qu011~ ~ : 
Vitória do UenfJca no campoooato uacloúrtl de 

lutcbol. • •. ..•••••• , , .• 
Vitória de JlHiO MendH Silva not1 ooo m. 

bruços dos campeonatoa oacloualt de 
oata~.lo . . . • . . • • • . .•••• 

Dei minutos fia.ais do jógo de futebol F. C. 
do Pórto-Beníica . . . . . . . . . . . 

J6co de futebol, Bellfle&·Beleneate.1, da. r .• 
•olta do campeonato de Usboa • • • • • 

Derrota do Be.D.ffoa em Gaimarlu • • . • . 

Vltó:!:i::.r.· ~~ Afi!a~.~~~:C,º:' :,m.:~~:;:: 
o 100 m. costas. • • . • . . . • . • • Vitória do Rogério Migdi1 001 campoooatoit 
de patinagem.. • . . • • • • • • • •• 

Realb.açao do 2.0 Põrto~Llsboa cm. xadrez .• 

1g8 votos 
127 ' ,.,. 
88 

6' 
>6 
44 
44 
29 
o8 

.. 
18 
15 ,, 
9 
9 
7 
7 
5 

3 
3 

3 

854 VOlOtl 

(') - Deve enteodcr•ac pela promu.1gaçlo do rêgula· 
mtoto geral do dctporto, •erlftuda oo ano fí n.do. 

A li ele 

\fd•io Sbnat •. •••... ••• , ••. 
Adot (o Moo rio . . . . . • • • , • . . . 

ir!~.~:eA:!.~~::::::: : : : :.: : 
Hcol l.ovi. ...•.•.... • . 
Agostloho Guedes . . . . . . • , 
Jo'crnBndo Lourenço • . • • • • • 

~r::~~''Fc;:~:~~~~ ·. '. '. '. '. ·. : : .. . .. . 
{.~~~cr.~r°Fe~r~i;a: : : : : ~ : : ·. : ·. : '. : 
Fraoclaco Inido . . • . • . . • . . . • .•• 
l.•f• Neves ..•.••....•.. ..•. . 

t't:e~:;:~ '. .. '. ·. : : : : : : : : : : : : 
Alba.Do :r\arciso. . . . . . •..••••••. 
Forn.aodo Pe)"roteo ••••••••••..•• 
Fornaudo Amaral. ....... • .••... 
Nogueira Cardoso (Pima) ..••.. • ...• 
Correia Barrento .••••..••..••.• 

~~Íf.~ho~º~: : : : '. : : : : : : : : : '. '. '. : 
~fAnucl Marques . •.... • ••.• . ••• 
Camilo Ferreira . . .. , • , •.•.•. • .. 
Atonto Domingues . 
Al•H Carvalbosa .. 

14 

136 votos 

'º' 112 
6J 
Ó4 .. •• 
41 

35 
34 
32 .. 
21 

19 
J6 
15 
'5 .. 
•3 
8 
8 
6 
5 • 

NOTAS & 

COMENTÁRIOS 

PROVOCOU laYga dtc1j>çifo a noticia de ttão 
s1 1jecl1'ar o a11u11ciado 1t1co11tro Lisboa

·~evilha, que fo,.,zecrmos '"' primeira mão. 
E desagradável trabalhar para uma prova 
que nlfo se realiaa. Dista ves, 11110 s1 perderam, 
portm, os esfoYços da s1/1tçifo e pr1paração da 
ctquipa». F"iea tudo para o primeiro Porto
-Lisboa da temporada. Do mal, o menos. 
Tafvts qu1 isto permita 11lfo se r1petir a selec
ção fa11tasisla do ano findo, para o mesmo 
jógo, q11a11do o conat'I> lisbo1ta foi ao Pôrto. 

* 
D ISSEMOS, há f>o1'co tempo, que não havia 

nm1or da attividade local no crugby». 
Vem por isso a propósito r1gistar q11e se rea
lisou o prim1iro eneotttro da temporada, mire 
a Eseola do Exército e o Gmpo da V1teri11dria, 
ga11lzo pila primeira por J·o. 

Tendo principiado o trabalho de treino entre 
os jogadores tscolarts, i d1 1sperar que os 
clubes não demorem a entrar 1111 acção. E vai 
.smdo tempo, visto que o crugby» é um des
porto de inve,.110 .•• 

• 
DEPOIS do A tlético, q"e a11imort e movi

t11111tou a primeira fas1 do campeonato 
11acio11al da I Divisllo d1 j11tebol, coube ao 
Ollranense criar novo motivo de atracção. O 
«on.sp algarvio estd t'tv1lando classe bas1a11te 
para s1 converter em adversdrio perigoso -
1sp1eialmenle na sua terra. 

E progride em lttdo - 110 valor da equipa 
• nas próprias instalaçlJes dtsportivas. Aos 
melhoramentos já i11augrtrados, jttnlou, no 
jógo eottlra o Bel111e11ses, o q11e respeita à ve
daçilo do terreno. O Ofltan111mse é, pois, um 
clt<b1 ~"' f t'anco progresso. A11tes assim. 

* 
O probl1111a dos lrei11ador1s 11os clubes de 

futebol ofereci, mln nós, alguns asptclos 
curiosos, visto qut, d1 modo girai, st t'tcorre 
a antigos jogadOl'tS, alg1tmas das vuts sem 
t1r111; dado f>Yovas da sua co111petêt1cía para 
essas funçó1s. 

Set'ia convmünte haver, como em Espanha, 
qualqrier curso de especialisaçllo, onde se for
masse um escol de treinadores 11acionais. Não 
1sq11ece por isso a i11icialiva do 11osso pre· 
11ado coliga «0 Sémlo», Irá po11cos attos. Foi 
pma ficar sem seqiii11cia essa i11lciativa, tão 
digna de elogio. 

* 
A 1sgrima entrou 1m p1riodo de actividad1. 

Como de costume, eom1Çori pelo flot'ele -
e fora•n jd. disputados os lorntios de terceiras 
1 s1gundas categorias. Voltou-se à ngulari
dade das provas. Oxalá qtu te11ltamos também 
Yegressaào ao mtusiasmo de oufras épocas. 

Num pais como o 11osso, 1111 que a tm dêncía 
geral d para esgrimir, ttllo su compreetrde qu1 
a 1sgrima desportiva nllo tenha maior número 
de cullores . •• 

* 
AS «poultS'I> Ytgionais do camp1ana/o tracio-

nal da li Divisão em jut1bol, que não 
passam de eliminatórias para o torneio pro
priamente dito, opro:rimam-s1 do seu fêrmo, 
com o agrupammto fi11al dos elubes pelo 
nrímero fittal de pontos. Os qttc 11ão vmceYem 
- ficam pelo caminho, com a perspectiva de 
dcsca11so forçado. São 11ovas i/11s(Jes perdidas . 

Mas trido isto é lei - em d1sporto. O fu11-
damental é praticd-lo 1111 boas condições. As 
pt'ovas nllo são""' obj1ctivo - sito apenas um 
estimulo para o procresso e propaganda, 

* 
RECORTÁMOS, num dos últimos nrímeros 

da cStadium», alglllnas consideraçlJes de 
Pedro Escartin àcêrca da maneira como os 
tlrbitros de f utebol devem ja1:1er as suas adver
tl11cias aos jogadores - sempre em condições 
de os 11(10 V6''aYem p1ra11te o público. O jógo 
Sportfog-Académica, 110 pmMtimo domingo, 
dm oporftt11idade à Yej1riàa tra11scriçâQ. Tudo 
t1m de ser f1ito com co11/a - e medida. O que 
1 de mais, não presta .•• 

r 



CIVILIDAD E 

DESPORT IVA 

H Í tempos, um amigo nouo, daqulle1 que 16 
admiram o de1pol'to at>•avés das proe•as 

tios campeões e que de de1po1·to 16 r.onhecem bem 
o que tlem na• ci·ónica1 M• jo1·11ai1 e o muito bem 
que dOle 1c i.iz, enconll•ou-1e connosco numa 
1ala, onde amboa estcsvamo1 e1n cumprimento 
le Ct"rla mi1são 1:eh'a-de1po1·to. 

Rctirámoa junúJ1. A cMver1cs dtaoiou·•e, p1'o
puitadcsmente - comprtenllemo-lo mai1 t..rd•
parit o tk1porlo. 

lii:ia-no1 o no1so amigo: 
- 1'tt, que tens panado /l~rle da lua vida a 

p>'6!/ª" em favor do deipoi·to, que tens levado 
largos anos a inllicar t•egraa de bom 1eruo, de 
compo1tura, de correcção e de não sei de que 
111ai1 llO desporto, devicu ter viojado, como já me 
1ttcedeu, numa C<l?'ruagem de um doa nossos 
combú'•s, aeama>'adando com u1n grupo disse• ra
pa:u que passa o tempo a pontapeat· a bola
inafenaivo 1oguele tio de•tino, que h'anaformaram 
em objecto de cdislraçiio•, ma1 à1 ve:u que di .. 
traçéio• I .•• 

CalcuLavamo• o que iríamos ouvir. Por iuo, 
muito prudentemente, calánws, sereno•, agua1·
dan1o o t•eato. 

o nos10 interlocutcr, vacienlemente, fcn fa
:enllo o eet• cigat·ro. Apóa t3·lo acendido e sa· 
boreado i.uas ou trili fumaças, continuou: 

- Nem podu imaginar o que eu vi e ouvi. 
Suponho meanw que, se tiveues tido a.,e cpra· 
u r•, c"'gava1 ao teu jornal e fasias da pêna 
""' a:orrague, •desancando• 01 meu• co1npanhei
ro1 de vi11gem .. . 

Aprovtitámos o compauo de e.pera para 
aeenclermo1 também "'" cigarro -e ouvimos: 

-Se julgas que 111e 1'effro ci1 brincai.efra• 
havida• entre êle1, e1tá1 muito enganado. Eriten· 
àcm-se muito bem uns com 01 outros. • • Ma3 
não ..• O que eu quero f1izat··tc é o q11e aconte
ceu tlepoi•, quando iá não tinham 1nai1 pa1·tida1 
ou piadas a jogar entre si. 

cA1n111, os outros pauageiro• pa11ar•m a 
1er o •bonéco>- como diz o povo. Eteu os pobrea 
campórno1 ou mo1'cdoru da• terra• do pe1'curso, 
onde o c~mbóio parava ... S6 te diyo que . •• 

E aqui {m um 1ui.ário de co11a1 um nexo, 
araças petadas, pa1'tidaa de1corte:u-um suce
der de factos, enfim, que no1 deixou sem re1-
poita. 

- Não me digas qu.c são t•apcues I Eu foi 
ra71az, tu também, e como nóa, lodos os homens 
cio nouo tempo - e de todo• os tcmpoa. Recor
dai-te b11n como no• divertiamo1, como rimos e 
gractjánwa no• tempo• tia• nouaa digreuõe• 
or{-6nico1, e da impreuão qt<e dl~vanwa em 
t<lda& a• terra• por onde pu•ánwa, quer em Por
tugal, quer em E;tpanha. Sabbnw• ur etlucado1. 
Sabiama• ur corteze1. Reapeitámo1 todo•, em 
eipecial velhos e mulhere1. Recordai-te que, em 
Mia a t>arte, deixávamo1 a marca inàubitavel 
da simpatia/ 

Ouvimoa, calámos e ficámo1 a pensar na 
g1•a11de ve1·dalle que tinhamas ouvido. 

Oxalá que a lição sirva pcsra aquêtes que, 
dc1conhece11do o que devem á 1ua quali.:lade de 
d11porti1taa, procurem não aó lwm·ar fue título 
nobre -mas de{tnder~n o bom nome da 1ua 
terra e fio aeu clube ••. 

M.ÍRIO AFONSO 

Notas ... sem valor 
l\,f AIS uma «formação» do Salgueiros no 
lfl jOgo com o Benfica ... O segundo re· 

presentante do Pôrto no Campeonato 
Nacional da !.• divisão anda com cgata» .•. Não 
há no grupo uma coisa certa para melhor equi
líbrio de jôgo ••. 

- Brinca-se, por vezes, com coisas muito 
sérias, que servem para criar complicaÇôes nos 
departamentos futebolísticos. Deve haver 
outros «processos•, mais indicados, para solu· 
cionar as questões pessoais ..• 

-No regional de • juniores» tem faltado 
um dirigente da Associação do Futebol do Põrto 
para «observar» certas <coisas» dos jóvens 
praticantes ..• No Boavista-Salgueiros, o Abel 
da Costa, foi muito «pacato• ... 

- Atletismo de inverno, nada! ... Deixam 
passar uma quadra bastante propicia para a 

REV ISTA 
DA S EMA NA 
A •Infelicidade• de Soares 

dos R.eis li 

A maneira como se exibiu o guarda·rêdes 
do F. C. Porto no encontro com o Vitória 

de Guimarães tem dado margem aos mais acres 
comentários. 

Em boa verdade, a forma como era batido 
o guardião portuense pode dur motivo a tôda 
a espécie de consideraÇôes; no primeiro tempo 
deu a impressão, a tõda a gente, de que estAva 
no lugar contra vontade, ou entilo tinha perdido 
as poucas qualidades demonstradas durante o 
campeonato regional. 

Quem viu o jôgo, teve, a certa altura do 
encontro, a impressão de que Anjos, capitão 
do «onze• local, lhe havia dito qualquer coisa 
de desagradável, afirmando·se mesmo que lhe 
havia apontado o caminho do balneário. 

Fõsse ou não verdade, o certo é que, na 
«Brasileira», no dia seguinte, os mais ferrenhos 
admiradores do F. C. Pôrto davam ao gesto 
daquele jogador uma interpretação conforme 
com o que deixamos escrito. 

Soares dos Reis li estava a prejudicar enor· 
memente a ach1ação do seu grupo, pondo em 
sobressalto a defesa - com Guilhar a reapare· 
cer oflciahnente em campos portuen~es-e des
truindo todo o labor acertado da linha da frente. 

Esta, por sua vez, estava em tarde feliz, 
dominando bem o sector defensivo do Vitória, 
no qual se destacava a acção enérgica do duo 
Lino e Joi!o. 

Araújo muda de ares? 
HÁ quem afirme que o interior direito do 

campeão regional tem em projecto a sua 
deslocação para Lisboa. 

A ser assim, isso deveria ter acontecido, 
Isto é, essa idéia deveria ter nascido após os 
encontros que o F. C. Por to realizou na capi
tal, nos jogos fi nais da t.• volta do Campeo· 
nato Nacional. 

Deixamos aqui êste apontamento somente 
para ver se o futuro se encarrega de o pro
var ... 

O Pôrto-Oaliza ficou adiado 
LA tínhamos as nossas r azões quanâo puse· 

mos em dúvida a possibilidade dêste en· 
contro. 1 la via já o precedente do ano anterior 
e nada nos indicava que as razões' que deter
minaram a sua anulação na época finda tives· 
sem deixado de existir neste momento. 

O Intercâmbio desportivo terá, pois, de 
aguardar outras possibilidades. Quando a paz 
voltar ao mundo e lhe der normalidade na sua 
vida, ainda teremos bastante que esperar antes 
qu~ se. efectuef!l os grandes Jogos internacio
nais. N1nguém ignora que as naÇôes ficarão 
com os seus quadros desportivos desmantela· 
dos. Serão precisos anos para os reor~anizar 
e dar-lhes aquela homogeneidade técnica que 
era a delicia de quem tinha a dita de assistir 
aos belos embates entre os agrupamentos des· 
port!vos das nações. 

Peçamos todos votos para que tudo regresse 
brevemente aos tempos antigos, para bem da 
Humanidade! 

modalidade. Só há o trabalho isolado de dois 
clubes portuenses - Académico e Pôrto. An· 
tónio Cadete tem a «chefia• da secção do Aca
démico. Persistente ao máximo, quere, portanto, 
desenvolver bem a sua acção directiva. Tem 
um bom colaborador, o dr. Alberto Martins, 
vice-presidente da direcção do Académico. 

- Do sul, chegou à A. B. P. um «aponta· 
mento» muito curioso. Foi um bom «sabonete~ 
para os dirigentes do Norte, com o esclareci· 
mento da federação ... 
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ATLETISMO 

O F. C. do Pôrto e o Académico 
começaram a movimentar-se ... 

MAS a triste situação do atletismo nortenho 
mantém·se •.. Isto é: no espaço das cinco 
semanas, durante as quais outros traba· 

lhos nos obrigaram a abandonar a nossa tarefa 
nestas co lunas, nada se fêz, nenhum passo se 
deu - por mais insignificante que fôsse - em 
favor de salutar manifestação desportiva que 
é o 11tletismo. e certo que os nossos dois mais importantes 
clubes estão já em activldade, preparando as 
Fuas «turmas• pera a época que se avizinha. 
Mas isso nilo basta; não representa quási nada, 
se, em primeiro lugar, e antes de qualquer outra 
iniciativa, não se tomar a da organlzaç.ilo admi· 
nistrativa e técnica da A. P. A. 

Que farão os clubes, só por si, se não tive
rem uma Associação, devidamente organizada, 
que patrocine a sua activldade? 

E pregunta-se, ainda: se os clubes estão na 
verdade interessados pelo atletismo, se dispõem 
mesmo das secções respectavas, qual o motivo 
porque se desinteressam de organização dos 
serviços da A. P. A.? 

É certo que a maioria dos clubes tem raiões 
pera êsse alheamento. E quem se der ao tra
balho de ler tudo quanto temos escrito, sôbre 
o atletismo nortenho. nestes últimos seis anos, 
encontrará não só o x do problema como dei
xará de lhe parecer tão paradoxei, como à 
primeira vista parece, a atitude das colectivi
dades portuenses que se dedicam ao atletismo. 

Na realidade, os clubes têm cer tas razões, 
que justificam em parte as suas atitudes de 
declarado comodismo: saturados de suportarem 
as deslealdades, as injustiças e a.s vaidades 
ôces dos dirigentes que nas últimas épocas 
passaram pela A.. P. A .• acabaram por se abor
recer e por deixar à·vontade êsse «grupo• (e 
aqui achamos que fizeram muito mal) que trouxe 
ao nosso atletismo a •linda» situação em que 
se encontra ! , •• 

Não foi, pois, aereamente que durante as 
últimas épocas demos o sinal de rebate. Os 
factos, infelizmente, vieram dar-nos tôdas as 
razões - e mais uma ... E assim se justifica 
que lenhemos hoje atletas, clubes e público -
e não tenhamos uma Associação devidamente 
organizada! O paradoxo tem, pois, a sua 
justificação .•• 

Mas êste estado de coisas não pode conti
nuar. Cabe, portanto, aos clubes - e a mais 
ninguém -dar-lhe uma solução condigna: uma 
reUnl!io preparatória de todos quantos se inte· 
ressam e podem trabalhar pelo atletismo - im· 
põe·se desde já. Servirá essa reilnião para se 
lançarem as bases para a completa remodelação 
dos serviços da A. P. A., que se encontram em 
verdadeiro cá os. . • Esqueç.amos os «autores• 
dos maus dias do atletismo portuense e façamos 
política nova, que traga à modalidade o am
biente de paz e de trabalho que ela necessita. 
E tudo Isto só poderá fazer-se com êxito se os 
clubes quiserem ••. Têm, pois, a palavra. 

* Arnaldo Borges voltou à chefia técnica da 
secção de atletismo do F. C. do Pôrto - e 
aiuda bem. 

Os dirigentes do clube da Constitu'lçi!o sou· 
beram reconhecer o seu trabalho da última 
época e ofereceram-lhe, ao mesmo tempo, tôdas 
as garantias materiais para 11 que se aproxima. 
De Arnaldo Borges e de Luís Retumba muito 
tem a esperar a secção de at letismo do f. C. 
do Porto. 

Quanto ao Académico, registamos compra
zer a presença do valoroso Cadete na chefia 
da secção. 

No próximo número falaremos, mais de es· 
paço, da actividade dos clubes. 

eDUARDO SOARES 




